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filhos levantaram o titulo «o melhor grupo de família Gir » na
Exposição Nacional de Animais, São Paulo - 954.

a A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.
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cê, um cria or que começa, inicie bem seu plan­
, dotando-o de um reprodutor com esta marca-

planteis selecionados, "CoJJ1 origem em grandes marcas -d~ Raças
NELO~' GIR e INDUBRASIL
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PERMANENTE DE REPRODUTORES
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r ep1' esenta ção da S~
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lltios (I s a b er: os - ('(I
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C01n Dcmutnccnte, I I ri
d ênci(l, P ara[Jwiia t' ,

' d ~nha; :2 seçncn. os c om ","
t ia e Porten lui. ; S
ç õee . Honl'osns com J<' •
França e Ronla, c Ollfàt,
do assim, seu ti t u lo •
maior celeiro d o gnd
no Estado d e sa« p
sen d o est e 1L11l- dos 91
triunfos da Mm'cll
que dist,in[Jue o ati ll '

. plantel de seleção d
priedade do criado1', s "
meâe Mussi.

faz'Ierrament

bom agricultor

Boa

I ' Exposição Estadual de Gado Indiano, em B a rret os
Noticiário .. . '. .. . . . . . . .. . . • 60

Escolha em nossa secção de ferramentas, os instru­
mentos que mais facilitem seus trabalhos agrícolas.
Estoques completos, nacionais e estrangei~o.s ,' de
tesouras e canivetes, alfanges e pertences, car'rinhos,
cavaleiras, facas, máquinas para grama, manguei-

ras, serrotes, etc.

Conheça as vantagens dos .ut e.nsílios alemães WOLF:

OíERBERGERAgro· Comercial Ltda. ~""o,~~~~~::<>...,
Uma organização gar3:l!ti~a por 60 anos de .I'

expenencla. I ~

Rua Líbero Badaró, 499 - Te!. 36.5471 - .
ex 458 - Av. Anhangabau, 392/394 / " v
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PROPRIEDADE DE

CEZARIO e ABRAÃO
AI ME

um plantei novo da

Raça Gir, igualando-se

aos mais famosos re-

banhos do País.

E. s. PAULOMIRASSOL

FAZENDA

"Santa leresin~a"

Nesta págtna.e

S HE~'K -[ S OBERBO, reg. , filho de SOBERANO (importado)

SUiSSA, registrada, cria de Juca Jacinto.

MARCA D O
GADO

Acima e á es­
querda, o pre­
ponderante re­
produtor da Ra-

ça Gil'

SHE IK
inscrito no Re­
gistro Genealó­
gico e o chefe do
plantel de sua
raça na Fazen­
da «Sant a Tere­
sinha». E' filho
de Soberbo e
Suissa, registra-

dos ambos.

-:\BR IL - 954 5



FAZENDA .B Ol\tt
c . posta.l , 195 - 1<'

PRESIDEN'I'l!::
BERNARDES

E st. S ão Pa.UI

-- ---;---- -
Ao lado: OAOAU _
peão regi?nal da. E u
tore e um dos Cl T •
. pla n t ol.

. DR. HUMBERTO
sAR DE ANDI{A

Rua B a r ão de Ita.p et i
297 - 2

Q
- T e !. a.\ \

SÃO P AULO '

DR. CLOVIS Can
RO NOVAIS

A v . C llU rch ill, 74 _
T e!. 22-3031

_ R IO DE J ANEln

VENDA PERMANENTE DE

ZERROS E G.ARR° T E S

M

A

R

C

A

A

A.o lado: GALIA, cCl.mpatlr gio
dfL Raça N eloro e uma das num

sas grandes f i g u r aS do plantel

Fazenda Bomfi~-PRESIDENTEBERNARDES - E. F. S. - (S. ~
F a zen d a F o r tal e z a .- PIQUEROBI - E . F. S. - (Est. São Pal.ll '
Fazendas Reunidas Massangana ENTRERIOS (Est. l\fato ~ros

6

-Sorocabana Agro-Pecuária LI
~

CRIAÇÃO ' D E GADO ZEBú E, EM ' ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RA A.
RE, INDUBRASIL; GUZE RÁ E era, EM SUAS E STANcIAS
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Sob o patrocinio da «Soc. Rural Triângulo l\finelro»
UBERABA - ABRIL ,- 954 : .

',.
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Ano xrv - N 9 113

oCertame ~o IV~ Centenário
A exposiçli o tlacioJlal de a nimais, a cargo da. Secretaria da. A­

gricultura de São Paulo, r ealizada nos primeiros dias deste m~s, no Par­

que da Agua. B rallca, foi uma das me lhores, sinã o a melhor de quantas
vim os assisti1ldo 110 decorrer do rodfsio est abeleci do para tal [im;

A' parte alguns pequenos senões a que aqu i já nos referimos
e á i nov açli o, 1/0 PaiS, do juiz único, pode-se afirmar que foi um certa­
me perfeito, t elldo agradado geralmente.

Nunca v imos, como ha pouco, em Slio Paulo, as espécies animais
tão completas, quer em sua variedade ' de raças, quer em qualidade e
quantidade de espécimes,

O programa de f estas foi estenso, agradando, em geral, á po­
pulação paulistana qu e, nos oito dias destinados ao certame, desfilou tias
aléas do Parque da A gu a B ranca, percorrendo pav ilhões e est an âes e
comprimindo-se em. torno do picadeiro , quasi ocupado sempre, depois
dos julgamentos e desfiles, C011t números de rodéio e equitação:

Voltando á inova ção do «juiz lin ico", t emos a impressão de que
ela não agradou isso, sem consultar mesmo nossa opiniáo ql~e lh e é
decididamente contrária, Os julga,mentos por comissões, além de prepa­
rar, para futuro exerclcio da m issão; 1l1n númel'o muito maior de t écni­
cos, dá ao ato de ju lgar mais maâest aâe, evita erros p essoais de inte r ­
pretação . e simpatia e, aléni. do mais , i nfunde, inegavelme nte, m uito
maior confiança a os criadores e dema is in te ressados,

As falhas do ultimo cer tam.e nacion al r esidiram qua si que nos
julgamentos, principalmen t e nM raças de orioe111 i ndiana; os qu ais ge­
raram descontentamentos v á" ios, para não dizer numer osos, além. de ar­
rastarem-se até ao t erceiro dia do transcurso da. exposição.

S6 de pensa·r que o certame pod eria, com as usua is comissões de
jldgadóres ~ té cnicos e ,conhecedor es - t er sido impecavel, no consenso
geral, é motivo de tuiotar-se o sistema aprovado e celebra do, do qu al
se pode di f!:er qu e "três, difiCilmente, er ra r ão m enos do que um".

No mais , as no ssas con!J.rat,ulações com o D ep. da Produ ç ãa A­
n imal, de São Paulo, pelo êxit o magnifico que se cOllstitu il~ o seu cer­
tame do IV. Oentenár io.

RU. - 954 7
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a d o

G i r

arca

o:-Pãdraoda 8a~a Gir (S. 8, T. M.) FAZENDA

S·anta
Fé do
Cedro

Eis as grandes figuras do plantei

Vendido ao sr. Gastão da Cunha Júnior (T ut i) - Uberaba.

UBERABA

l\IUN. DE

ção de gado

gir no Brasil.

l\lêio século

de seleção, i­

niciada pelo

saudoso Juca·

Pena, funda­

dor da mar­

ca JJ e pio­

neiro da cria-

[
BE SOURO

- ENFESADA

-[
TURBANTE
VALSA

r TURBANTE

CORSARIO 1
. _ TARIFA

-
carimb o DJ

apitão
Pedro

ocha
liveira

UBERABA

·Instituto Mineiro De rrofila~ia ~nimal ~ ~a~õ.e~ ltoa.
lIMPAR LIDA. I .

VACINAS

f ' Contrà a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PEJSTE SUINA
CONTRA A RAIVA .
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS B EZERROS
CONTRA O CóLERA AVIARIO
'CONTRA A PNEUI\JOENTERI'fE oOS PORCOS - "BATEDEIRA'-'

. Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL; 705

. END. TELEGRÁFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

B R I L ' - 954 9
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CRIAçÃO SELECIONAD
GADO DA RAÇA NE

A CA R

N VA GRA

PROPRIEDAD ~
--

FO.lE .

CR DO
M ARCA

UBERABA

OEARA-74, reg. n. 1.341, filho de FEBTEIRO, "'<qtr. 91 e de
DIVINA, reg. 2447, um dos reprodutores do plant e» da F azen da

CLOVIS -R E ZE N
RUA SÃO SEBASTÍÃO, 3'5 FONE '1529 UBER

REPRES'ENTANTES AUTOR ,ISADOS:

UBERABA
ClodoaIdo Rezende

RUA SÃO SEBASTIÃO, 35
F o N E: 1 5 2 9 I'

Tlia!lgulo Mineiro
~

RIO DE JANEIRO

Tadeu Martins Macêdo
R. SENADOR DANTAS, ,24

FONE: 22-9951
End. Teleg. : HOTELOK

---BELEM:

Ferreira, Teixeira &
RUA 13 DE MAIO, J..,

FONE: 373 -1: "
- End. Teleg. : FERTE::. _

----
A' esquerda, o
nifico _reprodut

Raça Nela!,

KALt)
um filho de
reg. 1.343 e 11 t
Baluarte (regv, 1).

do plàntel da h 0 0

ra Nova Gran j
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Mina de Ouro
para o. Criador

NERAI I

t

S SAIS MINERAIS IODADOS

EXTRA IVAMTI

E I

SSAIS

Mina de Saúde
para o. Gado I

são fabricados nos seguintes diferentes tipos:

TIPO EXTRA B: para Bovinos Q Ovinos TIPO EXTRA E: para Equínos

TIPO EXTRA M: para Suinos TIPO EXTRA G: para Avea

e c on t êm todos os elementos minerais ' indispensáveis e necessários aos anímaís, inclusi­
ve os metais oligodinâmicos raros, de modo a assegurar pela sua adequada composição,
u m a completa e econômica mineralização, sem necessidade de adicionarem-se mais agen­
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Países pelos melhores cria­
dores que muito apreciam os notáveis resultados econômicos obtidos com despesa mínima.

OS PRO UTOS SIVAM TÊM UM QUART~ DE SECULO DE EXPER EM IA! ~

elA. DE PRODUTOS' PARA FO MENTO AGRO -PECUARIO
~---MILÃO - SÃO PAULO - M A DRID - - - -

SÃO PAULO Filiai no Rio G rand e do Sul :

PORTO ALEG li
RUA7 DE ABRIL , 105 · ,2° ANDAR· ?ALAS 207/ 9 RUA PINTO BANDEIRA. 357, 2•• and o

Fr"lNE5: 4645 • 54 14 - interno 27.
CAIX A POSTAL, ~ O a 4 • FONE 3. ,0921 CA,'M POSTAL N.• 2521.

ABRI L - 954
(
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TACY - Bi- «m p li .\'

ti)lft C (/1IlP fi .A1nNó I:, li)

d e noesus uaca« r a i ' t r, '

c

H - T OCA

CRIADORES QUE VENDEM ANIMAIS ACOMPANHA DOS- D E CERTJ:FICADOS DE: R t:­
GENEALóGICO, RESPONSABILISANDO-SE PELA PUREZA D OS MESMOS! "-('{

\

I R MÃ-OS

SE NHORES NEL OR1ST A ' VENHAM CONHECER O · NOSSO PL..\
• MELHOR E MAIS N O V O REDUTO ...~

= = = = = = = = = = ===N==E=L=:O==R==E==D=="O==B=R:=7"A SIL, PROPRIEDADE D OS

ESTAÇÃO BAR R A O

FIZE

= = = ========== . -

Correspondência: IRMÃOS ROCHACAVALGAR-' - Est.·i:'Barr~ do Oanhôto - AI
-
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GR ND CERTAME DES. PAULe
Cumprindo o convênio sobre o assunto

o rodísio S. P aulo - Minas - Bahia - Rio
Gr a n d e , realiz~u-se d e 3 a 11 deste mês, em
São Paulo, =?- X XI Exposição Nacional de

Animais e Produtos Derivados, no Parqu
de Agua Branca, sendo o Certame do r
Centenário 'inaugurado pelo Presidente d
República. ' ~~ »

13

i
Acinl-a, portico d e en t-r cuia. ' da xx" E xposi ção Naciona l de A il imuis, 0 1/1 São Paulo, na A vell id n Agi((/,
B r a nca . E nI- baix o , flagra1~tes dos discursos do Chefe do Got'en/O e do Governador ba ndeirante, 1/0 at o

i nuu gur al.

ABRIL ' - 954
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lE TOo JULG
Tendo-se iniciado alguns dia

inauguração do certame, o julga.Lln" ' '' ~

animais inscr it o s arrastou - , II

pois de inaugura d a a exp os rçâ o, :::
s ido concluído n o seu ter ceir o
raçao, na s eguncra -r erra , o a A I

101 f eita a cias s u ica çao ao conj __... ." .
Raça Ielore.

O julgamento dos animai
r- .b;xposição . ra CIOnaI a nim

ano, fen o por J UIZ ÚnICO para
SUSCitou uma onda d e descont nuu
ue n t r o da educação e da civiliza'u
ciparmerrte aos v e r edit os das 1 aç ' .1.-:-­
n a o chegando a eln p a n a r o brun
m e, d evendo s er di t o , por spirit o
ça, que os julgament os da R a ça
ram acolhidos p or entus iástico a
t o e a p oio unârum e dOS numeroso 1
d e t oaos os E sta d os que, a li, a colllp
com tan t o int eres s e o desen r olar
sões.

OS JULGADORES
. Os juizes únicos a que, a cima , 11

rrmos, f or a m os s eguintes :
Raça H o lU1Ul ésct l l1a llw d a â Pr t o :

F . Gen ou d.
Raça H o l a7l d êsa Ma llwda. d

Francisco de Paula A ssis.
Raça J e r sey: dr-, Celso S. l\feireles.
Raça Sch unJ z : dr. R om u lo Jovi ano.
R a ças C a r a c lÍ. e Dfoclla N aciolla [ :

ti l".prudente Corrêa . .
Raça Gir: dr-, João Baris son Villare
Raça Nelore : dr. Afonso Nogueira Si~

rêa.

Raça Gueerâ : dr. Evandro Bahia Mont \) .
Raça Indubrasil : dr, paulo Bro\Vn.
Raça Mnngalw·{j({. : d r. M anoel Xavi t'

margo.
R u ça Cetr/1.polina : dr. Luiz ROdrigUQS F'
Raça Oriottla: di-, Emílio de OliVeira
Ou t 1'a8 Raças de Equinos e fill.~ · 11lllit ~

nente Coronel Job Figueiredo. . Q

Asininos : Dz, Armando Chieffi.
Ov i nos: dr-, Geraldo Velloso M. Vieira.
Caprinos : dr. Alberto Alves Santia g o,
S1ânos : dr, Jorge Macario de MeU Q.
A v i cultttra : dr. Henriqúe Francisco Ra il \
Ctmi cul t u r a : dra, Margarida ~nrcond("

Apicttltura: prof. Domingos F erreira r.
Jun io r .

Caça e Pesca: · dr. Ascanio de F aria - dI'

1'0 .

A ' es quer da - aspecto do ' d esfile de
1niados. N a penúltim.a [o t o, o único do.' I
exem p lar es uSam t a Gertrudes" qu e pOli da ti

na Ipista. Pela ordem v êem-se os exolllp /(lI x

GWI:erá) Nalore ~ os le iteiros holand õ:

14



-
A ' direita - fla g r antes tomados por ooas tao do
jtt lgam ent o dos con~m~~os . da. R aça Nelore . Nas [o­
t08 n ss 1 e 4 os pnnetpes de Orleuns e Bragança
com os criadores dr. P io de Alm eid a Prado e Joã~

Z a ncaner, a pre cia m os cam peões -Oir e Nelore.

0' 0 Varolí _ dr. J o s é d e Olivei1. Vazo
Cam e e Der iv a d os : dr. Antonio Augusto Bran­

ão _ dr . New ton Xavier L opes - sra. BUda Tei­

eira Sant.Anna e Silv a.
Leite e D er iv a dos : dr. Cicer o F er raz Lopes ­

r. Osvaldo D oming u e s Soldado - dr. F rancisco do

maral Rogick.
Forrage ns : d r , G era ldo L eme da Roch a .
Seriéttlt ura : dr. A rnaldo Borgonovl.

AS REPRESENTAÇÕES DOS ESTADOS

Tal como já fizemos sentir em nossa edi-
o de Feyereiro, não causou boa impressão
disparidade do volume de quotas ent re os

iversos estados concurrentes, principalmen­
entre S. Paul? e. Mi~as, em que a quota
inscrições atnbmda aquele era mais de 5

ezes maior do que a deste.
O ATO ~AUGURAL

Pelas 14 ho:as de 3 de abril p. pas-
do, o srrr. PresIdente da República, acom­

anhado do Governador do Estado, do Minis­
ro da Agricultura e do Secretario da Agri­
.ultura de S. Paulo e numerosa comitiva, i-

ugur ava o Certame do Centenário, em pre-
nça de uma pequena .~ssistência, uma vez

'.jue até aquela hora amda não tinham si­
~bertos os guichets para a . venda de

ngresSOS ao Parque de Agua Branca, em
[ue teve lugar a XXI E~posição Nacional de
~nimais e Produtos Derivados.

Recebidos e conduzidos ao Pavilhão
Cent r al do recinto pelos drs. Quinêo Cor­
rêa e Salvador Berardineli, respectivamente,
diret or do DPA da Secretaria e.diretor geral
de ex pos ições, discursou o Governador de
São Paulo, falando em seguida o Chefe do
Governo, para produzir o discurso que tanta
reper cuss ã o teve, mormente porque anun­
ciava positivamente a decretação do novo
salário-m ín im o.

O PROGRAMA

Foi o seguinte o programa estabelecido
pela comissão organisadora, para .o certame
nacional realisado .n o Parque' de Agua Bran­
ca e quasi cumprido .integralmente:

. Sabado, 3 -. - Inauguração. Desfile de A­
nimais Premiados. Demonstrações hípicas
da E scola'de Voltêio e da S. Paulista de Trote.

Domingo, 4 - Desfile de cavaleiros, em
animais concurrentes ao certame. Provas hí-
pica s . . .

2 '1- feira, 5 - Desfile instrutivo com a
cooper açã o das associações de registro ge-

ABRIL - 954 15
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Acima ~'ilaiJ1'an tes do âestüeâ« eq ui/JOs. .
cent ro, pU1"ada de traj~s t ípicos llOlcl1ldt..~ · ~

Sábado 10 - Apresentação
los e cavaI~iros q u e com petir am
in t er n a cion a is d e salt o e p olo. ­
trof eus em p rovas d e :salto (Pr?~

go da F edera ção P aulIsta de HiPI

Doming o, 11 - Co r r ida no
Vila Guilherme , d edicada a XXI
N acionaI. a Agua B ranca ; d sfi
bes do polo d e " P aulo; p r ovas d
A 's 16 h or a s , e n c rramen t o do cer

N E G OCI aS N O CERT ~

Muitos n egócios for am r eal]
P a r que de A g ua Branca, destacan
q ue en volver a m exem plares das n
diana s , s empre os mars bem cotado

Só em n eg ocias com]1~i~ados ã
Executiva da XXI E xposlça o Naci
f icaram -se ven das num total de l '
6.680. 800,00.

!? •~~:.j;f;-_;;::=======,=======.~

nealógico (raças Caracú Mocha Nacional
R I ' ,
ed-p~ll ~ Charolêsa). Provas hípicas. .
~ 3· feira, 6 - Outro desfile . do mesmo

genero do dia ant~cedente, tomando parte
as raças holandêsas e oaprínos, Prova regio-
nal de. cavalo de montaria, nacional. Prova
de eS~ll? cl.assico de montaria. Outras 'pr o-
vas hlplCas. . .'

4~ feir '" Id" ' r

. a, I - em, Idem, com . as raças
bovmas Jersey, Guernesey e S hwit . .

t ' . C WI z -e equi-nas ex rangeIras e para fi . ilit P
vas hípicas. ns rrn 1 a re,s. , 1'0-

5~ feira, 8 - Desfil ." . , .
. - ' e mstrutIvo com acooperaçao das associações d . t d
' . e regis ro e ocorpo técnico do DPA tomand t

d " . di o par e as ra-ças e origem 111 tana, Gir e Indub 'I
. rasi e e-quinas Mangalarga, Campolina e C· la

G· ' 1 t no .mcana ~ cava o e ou ras provas hípicas.
6~ feira, 9 - 'Me~m~ desfile, agora a­

presentandp as raças mal~nas Nelore e G'u­
zerá, caprinas Anglo-Nubíana e suinos. Ca­
valhada de «mour os e crístãosj Provas hí­
~~ .

A cima - n o pr im eiro pl ano, o dr. T eodoro E ­
duardo Duv ivi er e senhora, A p rec ia nd o o
ju lg ament o elos grupos da R aça N elore, est ã;o
t ambem o dr. Jorge de Abrmt , E v andro B tii u.

e outros ,

16



57,59 ANDAR - T ELE FON E S : 47-4261 E 42-0463ESCRrrORIO CENTRAL : AV. GRAÇA ARANHA,
RIO DE JANEIRO

Concorrendo com os mais sérios adversários, oriundos dos melhores planteis do País,
~Hercules-F)dú», único r eprodutor que 'apresentamo,s, conquistou um brilhante l Q Premio.,

....

Mil u
------

BRILHA TE FEITO NI "XXI EXPOSiÇÃO
aCIONIlLDE ANIMAIS"!

I

" HER O U L E S EDO"~ :t. pr em io e descende nte excl lls iv amente ele animais importados da India.

Em nossas fazendas de criação mantemos finissimos plantéis das raças GIR, NELORE,
. 'GUZERA' E INDÚBRASIL.

. "

- «FAZE~DA SÃO G9NÇALO» - '
Est a çã o de Andrada e Silva - MunicÍ­
pio de Ava.rê - E. F. Sorocabana -

TeI.: A ndrada e Sílva; 4~

ESTADO DE SÃO PAULO·

ABRIL - "954

«FAZENDA PIABANHA»
Estação de Hermogenio Silva - Muni­
cípio de Três Rios - Tel.: Hermogenio

Silva, 2.8
ESTADO DO RIO

17
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DORAD

---
A' esquer
magnüi

produt
elore

19 prêmio
Campeã d a
ça elo
XXI Exp o . -

acionaI d
nimais, enl ­

Paulo - l Q-'

~A
- .

Chácara N. Senhora de Lour
O' PLANTEL DOS CAMPEõES NELüRE~

Mantev911ua performance habitual, conquistan do o Campeonato de Fêmeas e o titulo de "o m el h
junto de f amilia n elor e " do ce r tame. 1" •

J.fWu!.d. .~ ,~. da ~Q.
. .

18

Municipio de UBERAB A

-=--
A'. direita, o ad­
trurável conjun­

to nelore

DARCy
-D O R ,A D A
EVIDENCIA

EMPRESARIA

«o mélhor con~
junto de fami_
lia» no recente
certame de São

Paulo.

--... /

. Triangulo 1\"
lll t ir.

~-



-
PELAQUINT AVEZ
«O MELHOR GRUPO

.
DE FAMILIA GIR»,
EM U'M CERTAME
NACIONAL, )' . -

É DA MARCA. UVC\.
\

DO (URTUMEAZED---.

W H I T E - O PAI
DOS COMPONENTES
- DO CONJUNTO

. .
A OSTE NTA ÇÃO DA MARACA "EVA" REPRESENTA GARANTIA DE PUREZA R ACIAL E DIS­

T INGU E ANDIA I S DE ALTO PODER GENf':TICO.

CU'RVÊ LO - Cx. Postal n' 19 - MINAS
- - TEXTO Á PAG. SEGUINTE -

Aci-mu
J

as repTodut01'fl S r etji stradae do plantel Gil' do âr. E varisto de P aula : JUR"SIA - MANCHETE
_ . M A R A P O AMA - ENE I DA - MARUJA e ORI ENTA L - ent re elas estão as qu e com·pll seram

" o 1n elhor, con j u n to de ! amilia" , no cer tame neciolzul de 1954 - S. P au lo.

ABRIL - 954 19
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-=:0...-

E

A ' es qu r .
r eprodu t

R a a Gir :

uma
q ue
ram o n ..
con j u n to
milia Gil'
c rtam Y{:l '

nal.

v 'Z : o título «o

con j u n t o de família
que corno sempj- ,

t enceu a um grupo de

lhos do adrnirnv I l"n.!:3d

Whi' e. Nem meSll10

criadores paulistas o

seg uir a m . Evaristo S.

Paula foi assim, o IH,

d estacado expositor n:
paulista do certam., UI :! !

tro expos íções ua c iqnais

seguidas.

Desta vez, na X"XP E x ­

posição Nacional d e Ani­

mais, em São Paulo, não

foram tão felizes, porém,

nenhum criador conseguiu

arrancar-lhe um galardão

que já lhé pertence por

direito 'de conquista, repe­

tido agora pela quinta

POR quatro vêses conse-

cutivas as representa_
ções do planteI' da Ra~;a

Gir, marca «Eva», situado

no município mineiro de

Curvêlo e selecionado cu- .
pricllosamente pelo Jovem,

mas, já famoso criador. ,
dr. ,Evaristo S. de Paula,

levantaram os campeon~.L­

tos da Ra~a Gh-, em qua-

A', esquerda ou­

tra das e.cce­
lentes reprodu-

to:ras da
Marca «E va,.

MARUJA

~omponente d

«melhor Conjun­
. to 'de fa1l1ili:

Gir~ .

---
20



---
sta á dir eita ,,
a reprodutora

Gil' :

URÉI
adrão perfeito
o gado que os­

tenta a a fama­
da marca

«E va »·

- --- - _ ._~- ~ , - _.

~ndo eSse verdadeiro eam­

onato de produção, pois

ates ta a regularidade das

PerformaDces obtidas pe­

los seus «criolos» em tan-

tas provas lidadas em

quatro estadoS da fede-

ração.
Das s~is reprodutoras

que o dr, E v áristo S. de

Paula apresentou a XXI '

E xposição Nacional de A ­

nimais, cinco compuz eram

o «Grupo de família» nre­

miado e essas, filhas de

\Vhi~, são as seguintes:

Juréia, Manchete, ~Iara-I

poama, Eneida e Maruja.

cujos componentes apre­

sentamos, de frente e de

ancas, nestas páginas.

Nenbuma outra vitória

poderia melhor satisfazer

e envaidecer tanto o gran­

de criador da R~~}a Gír,

que essa eonsegulda pelos

.seus produtos.

A...' direita, o

grupo de r epro­

dutor a s da R a­

ça Gir , m arca

«Elv a». apr esen­

tad o á XXI'~ E x-

posiçã o N aci~­

nal, em S. Pau­

lo , i954.

- ---
..... . . . :: .... .

Rn.. - 954 21



SEMPRE U PE Ã O

-Simbolisando a precocidad
,

o nêso e a rusticidade da Ra
CACIQUE SAGROU-SE RESERVADO CA PEÃO DA XXI\! EXPOSI

MACIO AL - DE ANI AIS

:

, .

~petindo as lisongeiras performances 'de Uberaba e ReIo 'H or izon te,' n o ano p

do, CACII:QUE vem de levantar, no' r eeerrte .cer-tame naetona. l, em S . Paulo o t í

lo (le Re,servado-Campeão ' da Raça GÚzer á. Assim o .capr-ichos o 'cr ia dor , sr. 1'.­

~n,EDO DE O. PENNA, conquistou esse honroso titulo, com especimes de

esmerada seleção, para gloria dá pecuárta curvelana de cor'te. .Quer no eertam.,
~ ~ ' . "

gíonal, .com o no estadual e, agora, no nacional CACIQUE EOI SEMPRE, CMIPF _
;. .~ .

I '

22



><
A' esquerda, o
grupo de ani­

mais:

Paraguáia
Simpatia

Independência
e Dominante

«o melhor con­
junto da Raça
Gir», na XXII)
Exposição N a­
cionaI de Ani-

mais

><

A ESTANCIA INDIANA, em qu e o caprichoso criador de gado Gir, sr. 1UAM~-
DI MUSSI, mantem o seu esplendido plantel de seleção, confirmou, na XXI Ex­

posição N acíonal de Animais, o seu cartaz de «maior celeiro da Raça Gir, no Es­
tado de S. Paulo», conquistando, com 9 animais, doze prêmios, entre os quais 2
campeonatos e o título de «o melhor conjunto da Raça Gir», um significativo h:i_/
unfo nara. a sua' m a rca «2l\'1», sinete que distingue o magnifico plantei situado no
Muni~ípi~ d e BARRETOS, 'E s t . de S. Paulo. -

\

><
A' direita, a ex­
celente repro­

, dutora

Independêód~

1 Q prêmio e
Campeã da Ra­
ça Gir',:no recen­
te certame na-

cional de ani­
mais, realizado

e m S. Paulo.

I .

. ,

RIL - 954

-.
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VITORIOSA A FAZEND
Na 21?- Exposição Nacional de Animais, conquis tou com 8 reprodutores

primeiros premios, 1 segundo premio, 1 terceiro premio e o mais important

o "MELHOR CONJUNTO DA RAÇA Nf:LORE."

SAXE D A I NDIANA, 1° premio . t nvpressioncnc reZa sua precocidade, con~ .1 a710 8 27 Qlli.lo 8 (' •
31, ?n eses 885 quilos

- Orgulha-se a marca TAÇA em ver seps f l.'eguezas : ~onquist~rem p r enli s I

com descendentes diretos de' sua cr iação , comoaejam : I

.Os filh9s de BALUARTE da Indi ana ' Rq.. ,9 : ~

F AN S. AMINTA - m ãe"Aliança da Indiana; .3 <:> p r emio.'
FAQUIR S. AMINTA - mãe Natação, 'da Indiana; P prêmio e Campeão.
FAVELA S. AMINTA -' - mãe ' Aleluia da India na , ,2<:> premio, '2 anos.

. FEITICEIRA S. AMINTj!{ - mãe Modinh~/da Indiana , 1') premio, R es. Carn
FAGUEIRA S. AMINTA - mãe Moreninha da Indiana, 29 premio.. ' , ,

De parabens os criadores que utilizam reprodutores da Fagenda India ll:

A Fazenda ' Indiana, em face dos ' sUCes~o~ 'ob t id os , j 'á 'v en deu a
de 1953 a Neném Costa, e 'a de 1954 (a nascer), a Rubens de Carvalho. '

I ' " • " .



IANA
A' direita:

SIMPATICO
DA INDIANA
e 3 primeiros

premias, todos
crias da Fazen­

da Indiana,
compondo «o

melhor conjun­
to da Raça ' N e­
lore» no cer-

tame.

IA Fazenda Indiana, congratula.se com os criadores de Nelore,
pelas suas magnificas representações, em que, 'alemde raça, havia

I
esmerado .trate, apreciavel precocidade e excelente volume de

carnes.

SIMPATICO
DA INDIANA,.
2<;> premio de
sua categoria,

fazendo alarde
\ .

de uma irre-
pr censivel ca­
racterização

racial.

ABRIL - 954

,V A ~ O' A DE MENE'Z ES
Av. Trapicheiro, 29 - RIO - Tel. 48.3125



APRE~ENÇA do reprodu- "
t ~r Gir IMPERADOR na

XXIi!- ....""posição Nac~onal de
'Ãnimais, em S. Paulo e, iogo

depois, a conqti ta,do Vice­

Campeonato da Raça, pelo

criolo da Fazenda Paciên-

cia, deu aos aficionados da

raça o prazer de ve~ e apre­

ciar um dos mais completos

exemplaresque já passaram

pelos certames maximos do
I

país. E foi talo êxito obtido

pelo raçador da ,marca PA
que, logo a seguir, surgiam

varias solicitações de filhos

seus para grandes rebanhos

brasileiros.

-
SEGUNDO O VEREDITO DO JUIZ ÚNICO, DR. BARISSON VILARE~A? 'rOb
RO IMPERADOR E' UM DOS MELHORES ANIMAIS, DA RAÇA GIR, V1S'1'à

- EM SUA LARGA CARREIRA DE TÉCNICO E JULGADOR. ., '

26
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o
A d i r eita , a ni a ü­

'I it ica 11ovi l1W d a
R aça oir

IN D I A

3. prt:m i o d o cer­
t am.e, cria d a fa­
z e n da e p1"inW i1"<l
filha do R eser va­
do Oam p eã o d n
E xposição N acio-

nal, 951,.

o 7JJ

FilE OIS REUNIDAS PACIÊNCIA
Grande e selecionada criação de gado indiano das Raças Gir e Nelore, propriedade do dr.

ANTONIO DE PAU LA AFON5'0

!....

Venda permanente de reprodutores

Municipio de PARAíBA DO SUL,

o
A ' d ir eita e á es­
quer da (aaimo.) , o

r eproâutor Gir

IMPERADOR

filÍ~o de Oarioca e
A s sombroso e R e­
serv ado caovpeao .
N aci on al da ,R a ça
Gir , S. Paulo - 9 54

O '

ABRIL - 954

Situada no

.EsI. do Rio

27



FAZENDA "5A T A ALIe
Selecionada criação ' de gado indiano da Raça Nclore, chefiado p or 5 raçador
trados e com produção controlada pelo Ser viço de R g istro Genealóg ico da

do Triângulo 1\l ineir o, e s ituada no município de

Cor é 1i o P o P'a r a

Acima: três excelentes garrotes, 'cri?l~s, do plantel da fazenda - " BIL - B~:RQ.
e BEDp1NO - vendidos ao dr. .Alipio Ferreira . de Castro ,," e dr. Poponet F'ilh

criadores paranaenses. .

....:--_-----:--~---

P R O P R I ' E D A ,D E ' D E -
ANTÔNIO DE

,/ r

T· .. ALHÃ
RUA URUGUAI, 82 S. PAU L ',U F"O NE • 8-'

1 II1II"

28

-
':



', t R I O
lrr1 .premIa- o

.•..t v~ recente À

W' O ' '0tJ nacio- :
do tJle -
cert9- eJil Sao

Il9-11 010. .
f~

,­....

EGENDA"5ANTA ALICE"
~de gado indiano da Raça Nelore, chefiadopo~
SelCC~oJJe con~ produção controlada pelo Serviço de Registro Genealógie:~dol'es l'e .
tl'lldo5 . . do Triângulo Mineiro, e situada no município de da Soe. n grs,. . Ul'aJ

Co! pé li O P r O.C Óp io

J direital ou-
A lJons re-
tro doS N' r eS e-
produtO jarrtol :
lore dO p

tambéI!l VR . e
tambeI!l premIa­
do na )O{I Ex­
posição R~gi~-'

nal de AnunaIs.

*
tIL - 954
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A qui, á
da, vem os

admira","
produ t

PoI a
com sua

t raor din · .
confor ma ­
caracterí
que t rans

fielmente ­
produç -

FAZENDA "SA O lOS
I -~

.
CAPRICHOSA SELEÇÃO DE GADO INDIANO DA R A ÇA GIR, CIlEFIAD

GRANDES REPRODUTORES E SITUADA NO 4

I

Municipio de MIRASSOL Est. de s.

-
30

A' eSqU 1.

grupo Cal

por PA

M.A.R:rQ
MARIL:B::
ROUXll\l
2

Q

, 3'" Pl.'
Menção
sa no 1

certam
gua Br,

- :



PAULISTA

f
nilnais, em

Paulo.

.- - - - - ... --- .._- -. _-

A' esquerda a

novilha Gir

I ? prêmio de sua

categoria na
:l :XXI Exposição

~acional de A­

São

A'P R E SE N T A N DO um selecionado grupo de animais da Raça Gir, adultos e adol~scen­

tes, á XXI Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados, r~alizada ;neste

Inês, em S. Paulo, o criador - DR. ANISIO J. lUOREIRA obteve prêmios relev~ntes com

cada um deles, mostrando os exemplares apresentados o padrão e teor de seleção con­

seguidos com sua criação.

V E N D A, P E R lU A N E N T E D E R E P R O D U T O R E S

.t\' esquerda, o
Inagnifico gru­

po da Raça
Gir:

OUVINTE
\TITOR~NHA

h.fARINGA e
RAINHA

tOdos premiados
!laq u e Ie .recente
eer t a m e nacio-

nal.

- -954
31
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u V

S ILV A

EST. DO RIO

cons--

11101~fe .ALegre

T elefone n . 2

E. F . L.

r H E O D O R O
~

-:' v en ida Gr a fO A ran~ 5 7 · fi" alld a r ., :~P/ ': fl)7' fJ :; 4 : - 0 4fi :i e -I7 ·4 '.!,i/

SEM EXEMPLQ NA HISTORIA DO ZER · 9 T TOS PRÉ , NUMA Só E
SIÇÁO NACIONAL, PARA A 'f AMILIA DE UM Só _ REPRODUTOR NELo I

os FILHOS DO GRANDE BALUARTE, R. G . 9 , C ON Q UIST ARAM, ENTR
TROS, OS SEGUINTES PREMIaS:

Categoria de Machos de 12 a 15 mêses
19 Premio: GARIMPO DE STA. AMINTA.

Categoria de Machos de 15 a 18 mêses:
19 Premio: FAN DE STA. AMINTA.
«QAMPEÃO JUNIOR»: F AN DE STA. AMINTA.

Categoria de Machos de 18 a 24 mêses:
39"P rem io : FLUMINENSE- DE STA. AMINTA"

Categoria de M~chós de ·24 a 30, mêses: I •

1~ Premio : FAKIR DE STA. AMINTA. . .'
CAMPEÃO DE DOIS ANOS» (FJs colh id o entre . os los. premios das

rias de 18 a 24, 24 á 30 e 30 a 36 mêses) : at
FAKIR DE STA. AMINTA.

Oategoría de Machos de 36 a 48 mêses
19 Premio : € E N TE N A R I O (Neto de BALUARTE, R., G. 9, pois é fi1h

CHUI).
\

«RESERVADO CAMP E ÃO»: CENTENARIO.. -, .' "
F E M :Ê A S - , De :1,.8 a 24 mêses - I '! PREMIO : F A VEbÀ D'f-J STA. AMINTA..

» 24 » 30 » -:t-'1 . >~ :/ FEITICEI~A DE,ST~. A..1\IIN 1'
» »» » » - 29 :» : FAGUEIRA pE STA., AMINl' .
» 36 » 48 » - 2'1 » : ELEITA"DE ST~. AMINTA... ~

. '" "

«RESERVADA CAMPEÃ»: FEITICEIRA..,D E STA. AMINTA.
. \. . . ~ .

N O TA : Não concorremos ás demais categorias. '.'

_ . ......_,;o..,;.;:;--------~------o.:.;.. ~--_._...

32



J

ELE1TA DE STA. Al\HNTA, é irmã de pai. e mãe de FAKIR DE STA. MUNTA e, por­
tanto, filha de BALUARTE, R. G. 9 e NATAÇÃO, R. G. 1650, classificando-se com 2~

premio, veio comprovar a alta linhagem de seu irmão, o belo' CAJ.)IPEÃO NELORE.

'-----_-.,..-R_A_ÇA - CONFORMAÇÃO -' CARACTERIZAÇÃO - ' I

, -
Extraordinário «Conjlinto Nelore» que classificou-se duas vezes em 2~ lu
uma quando concorreu no «Melhor Conjunto da Raça »e outra na disputa Bar, sendo

ConjUnto ~e Família», São t?d~s filhos de BALUARTE, R. G. 9 o «l\tellior

RIL - 954
33



"CAMPEÃO JUNIOR", "CAMPEÃO DE 'DOIS ANOS", RESERVADO DE

PRINCIPAIS · QUE COUBERAM Á DESCE

Ui o 1 ~

u

ANI AIS»,
ONT

-_IilO AL

E8T. DO RIO

T elefone n. 2

/

T H E O .D O R O
Avenida Grara Aranha. 5 7 · 5 : a n d a r » '}"p[ r,f o n e s ·: 2. 0 4 ":1 e 47 -4 2 (;1

, E . E. L.

/J!8T. HERMOGÉNIO SIL VA

ra~enda 111011te .:ALegre

--------- - - - - - _ ..- ..._.-

NA «X~I EXPOSIÇÃ

roR DE SANTA AMINrr:~, R. G. 868», l~prerhio e «CA~PEÃO D~ DOiS
«FA S ue pesou, na Exposição, aos 25 mêses. , 625 quilos. Disputou o títll_
ANO »q . 'Ih . 1 .AMPEAO com os me ores produtos dos mars renomados Ne orIstas
lo de C. conquistando aquele título a todos OS que concorreram ás categO_

do BrasIl, , 24 24 á 30 e 30 á 36 mêses! E" filho de «Baluar-ts, R. G. 9, e «N'a-
rias de 18 a' . . taÇão, R. G-.1~50»• . '

34
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C o n to todo o nosso NELORE, a bez r ra â« acimn v em contin nando a sua alta classe 6, como j á dis- . ­
88711,08, é o " eslti t ado d e 100 (ll lOS de sele ção. rrTns t ado v ivo da cOlll'pete ncia do criador br as iIe ir (l!

A -
RoAN «B LUARTE, Rm G. 9» , DE
ONTA!

ERVADA DE CAMPEÃ" FORAM, ENTRE INUMEROS OUTROS PREMiaS, OS

• FAMOSO RAÇADOR "NELORE" DO BRASIL!

8

o

«FEiTiCEIRA DE SANTA AMiNTA», I ? premio e RESERVADA DE UAl\I­
PEÃ, tendo pesado 530 quilos aos 26 mêses, cínquístou o seu honroso -titulo
no melhor e mais : belo certame nacional que, entre nós, já se realizou. E' fi-

lha de «Baluarte, R . G. 9» e de «Modínha, R. G. 1538».

ABRn... 954 35



FAZENDA I ÚM
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DAS ~AÇAS GIR E I DUBR A !L, P

PRIEDADE D O DR.

A. L O P E S C AN ÇAD
Dois grandes e categorizados planteis ' co mpostos por exem p la res m s ua mui

registrados' - e situados no m unicip io triangulino. de

UBERA '1A I

c P O
LORI O

' PRF~ 'E N T A lHOS nes tas púgi.
nas um <los m slh ores garrot.'

da. R a ça Gi r , c -iad os nest municí.
p io ( á esq ue r da e á direita, acl,
ma). F AROUl{ n em só é um aní,
mal de excelentes característic~l

r a cia is, corn o 1IIn exem pla r com
uma decend ên cí a ínvulgar que se
pode apreciar n a a rvore genealó.

. gtca, estam p a da á_direita,
Em baixo: três excelen tes r epro-

~ dutoras da R a !:-3. Gil', r egistr das:
URCA, f ilha de Gilda; CAL ..'OR­
N IA, mãe de Gilda e GR ADA.
mãe de F ARÜ UK ( est r não per

ten ce ao plantei ela Fazenda).
I

FONE ,. 1217
Endereço do criador:
RUA ART UR MACHADO, 28

:----------------~-------------------:
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A ' dir e it a , o ex tra or ­

Raça Gil'

F A R K

dinário garrote da

chita de v ermelho,

a os 18 mêses de ida­

de , t en d o ao la do o
casal M ilton M ilan,
criador es .em D àura­

dos, MT, quando de

sua visita á Fazenda.

[
R OSE IRA., filha de MANDIOCA (importada)

IMP E RADOR, filho de INDÚ (importado).

ROUIi

. '

GRAN:A.DA

L !bl:tI GA DE IR O.
, TURBANTE

rENFEZADA (importada) .

L RF ?;OURO (importado) .

[
IMt'ERADOR f" de INDÚ (impv) .

ROSEIRA, f l). de MANDIOCA (imp.).

o
A' direita, a repr~du­

tora da Raça GIl':

G , L O' A
11'

uma das numerosas
. fêm,eas registradas

do plarrtel da Fazen­
da Inhaúma, em'

Campo Florido, e uma
das criolas da marca ,

,I

o

ABltIL - 954
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o

A ' eeq« d a .
mira I, r

t o r a da R

dllbra ' . :

C a m p a d

ça 'UI :XXI . E
s i çeio Nac'

• 101 a
AlIImClis

• 111

Pa rllo - 19,-

. L I N D O I

C~MO SEMPRE vem acontecendo nos certames nacionais, a representaçâo qu

. 0 adeantado criador, sr, SICA PIO FERNANDES levou á XXI Exposição N .
cional de Animais, em São Paulo, mereceu uma invejave] re]evância, frent
.• , . •• e ao
JUIZ UDlCO e aos entendidos da enorme assistência que presenciou o julo-a. - 5 ~e

to. Além do Campeonato e Vice-Campeonato da Raça Indubrasil, le'Và
nta d

n·

, por LINDOIA e BAM,BA, ~ representação da FAZENDA JATAí, de CURVÊLO ... M~.

NAS, levantou também o título "o melhor conjunto da Raça".

',B A M B A.

R eser v ada C .
a'lI _

p eã dáquele ,.
c 11_

t e cer t wm e. /11.

P au lo.

o

o'.

-----~------J
•

......



~enda [ata! do Paraúna
F ",,,iores e mais selecionados rebanhos da Raça IndubrasU, no p .

~ I tos maei • ., id ais taJ(}~ os campeona os naCIOnaIS ja consegm os. 'llloso pe-

UJJl
PROPRIEDADE DE ______

P Iao ··~~ . F E·..R N A
...__...

. I .. ._

. podem-se apreciar os cinco extraordinários exemplares da Ra~. ";i

~c~ plarrtel de seleção da Fazenda ~ataí do. Paraúna ; ' LINDüIA (ea Giro! Pertence _
te~ 9-1'.' prêmio) - PELICA (1~ pr~mlO) - PREDILETA .(3~ prêmio) ~pea) - BlU~_
:6~ (io), compondo «o m~lll(~r conJ~mto da Raça ~dubrasi1», re~istrado, riFER~ET (3~
ptetO:sição Nacional de AniII1als, realísada em prmcipios deste mes, em s- a XXt~ E x _

. ao Palllo. po

" CA
S~ ,

V E NDA P ERMANENTE DE RE'P RODUTORES

estabeleçida em sua magnifica estância de criação no
•

•
1YIunicípio

AJ3E.:J:L - 954

de CURVÊLO



So r ocab
ESTAS página apresen

mos o ix 'mplar ,da R

'Ior I que J' 1) I ntnran,
o

plantol d e s leção da orocab.

na Ag r o-Pecuá r ia Ltda., no

cente certame nacional. En
1

baixo e, á esquerda, corpo e ea,

beça, magnificos de earact ri.

zaçâo, do r 'produtor CENTE.

N ÁRI O, r es er'va d o campcào da

Raça e um dos chefes da seI •

~o est a belecid a na. Fazenda

'B om f'im , Município de Presid n,

te Ber'na.rdes - E s t . de S. Paulo.

.......,._...--
CENTEN ÁRIO

VEND,A PERMANENTE DE .

'B E Z E R R O S EI I G A R R O T 'E S1
!-.-;;....----~~---'""""'--..,.,..,..:..-_-- --.

MARCA DO GADo

~

«- '-«« ' ÇENTE.NARIÇ>. J~lho. ,d e CIIlI '
.~e.~o de .B.alu~.r~.e e principal rep~'Odut~I:.

!:. -
ZEB



gr o
•

eCU árl a Lmtda .
PELA PRI EIRAVEZ .NUM CERTAME NACIONAL!

Caprichosos p lanteis' de seleção das raças índlanas, instalados em suas estâncias de criaçâo:

F a z en d a B o In f i fi - PRESIDENTE BERNARDES - E. F. 8. - (8. P .).

F a z e .; d a F o r t a I e z a _ . PIQUEROBI _ E'-·F. 8. - (Est. 'São Paulo).

Fazen d a s Reun idas - Massangana E NTRERIOS (Est. Mato Grosso) .

... . . _ ~.- ~ --, - _ ~.- - ~ " ' ."- --" " ) :i. - "'~ ~ . ~ _ . _ ~

A.cima,.' apresentam-se as r êses que'represental:álliõ "'piântef da seleção da Raça Nelore,
da F'azerida Bomfim: CENTENÃR~O,---MUSA - NOBREZA e ZELOSA, todos eles pre­

miados na XXlq. ,E xposição Nacional de Animais, em São Paulo - 954.

FAZENDA BOMFIM
C. Postal, ~95 - Fone, 56

PRESIDENTE .
BERNARDES

__ . Est. São Paulo ' -' -

DR. HUl\ffiERTO CE­
8AR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 - 2-' - Tel. 34-7698

- '-- SÃO PAULO --, ~

DR. CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Av . Churchill, 74 - 7­
T e!. 22-303 1

RIO DE J ANEffiO

-
:- ... .~ . ~ ;.
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ESTANCIA BOA SOR

zagão, "
criador
no Mlllli i

Barr •

Esf. de SãoB A R R E T 0,5

><

><
A' direita, outro
fino exemplar
da Raça Gil':

. BRINCO,
1? colocado de
sua categoria e
vendido ao dr.
José Edgar Pe­
reira Barreto,

criador em Cra­
vinhos, Estado
de São Paulo.

Caixa Postal, '321

Mostruário permanente de bons reprodutores oriundos dos melhores plantéis d
Gir, no País, propriedade do DR. MOZART FERREIRA. Como sempre, o 1)lant
Estância «Bôa Sorte», apresentou grandes especimes, no recente certame nacíon
S. Paulo, conseguindo, com 4 animais, rnr CAMPEONATQ e DOIS PRIlUEmos
mos, mantendo sua liderança na apresentação de garrotes finos de boa proCe(~.

/ e muita raça.



AZENDA ){ARQUE!\DA,

, " foi ~al11pe~ absoluta na XXI Ex .
. f d R ' pais, POSI-

tnalS pura ante a aça Guzera nO . d 't I d. . registra 08 e con ro a os do 8 f. . . ' s eu ..
NacIOnal de Ammals, com os especllne • •. a. apresentamos ~ pagIna se . "

80 plantei, destacando-se os aniJnalS qUe gwnte ·

oadmiravel a s pecto ca~pestre que acima aí)r esent àmos, tomado nas capineiras da Fa­
Zenda Xarqueada, em Curvêlo _ Minas, mostra-nos que o plantel, selecionado e unifor-

. . m e , poss úe ;tamberp. quantidR.de, além de qualidade.

ER INCONTESTAVEL
GÚZERA, BRASIL

A Fazen da d a Xarqueada.
distant e apenas 10 minutos
d o cen t r o .da, cidade d e C u r -
velo. ha varios a n os é um .

g rande red uto d e criação de
g a do Gu zerá. puro san g ue, com .
in um er os c ampeona tos . em
E xposições N a cionais e Re-.

gionaiS; que são o melhor a ­
testado da p u r eza e da . bô .:
qualidade do seu rebanho.

AliáS. esse plarr tel assim :...

comenda do pelos t écnicos na ­
'cionais tem merecido, tarn­
bem o a poio do s criador es ~

Guzerá , pois a sua pr efer ê.i -

cia por - ele a t es ta. a pureza
dos seus especimes e seu ex­
traordinário desenvolvimento

econômico.
Um rebanho selecionado

para carne e leite, compare­
cendo á XXI' Exposição Na­
cional de Animais, em S. Pau-

....

\.BRIL - 954
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. .
" .

pí n i üo do,

v ir a

Tanlbem sobr
d a Raça Guze

posi ção Nacional
a ssim fa lou o di-.
Ir ía, juiz únic o

no ce r t anle :

FALA

TO F eeder_"li
B al'l'cto . dos 1

m ai colo ado , .f
I 'Ú ; n o l<-'eeder _T

o p rimeil'o animo
G uzer á",

" N a categ or ia d ~

tores Guzerá ti,.
. ' ~ll'

nidade de a p r e i
t­

I 'OS, d esta candO_s e
Iho r; juizo, o tot i .

URUGUAI, de P r
velh o cria dor e b

nt,
la segu r ança .daqtl

. " . I ,rnurncrpio mlneh'o
. (1

SI', cel. Efren :E:PiC
r a , r eprodutor e~ ,

"se
p areceu, no e:-.:allle
íu rit . ljjun o, o mais Pel-r ~ .

os demais qUe c Oll1 lt

As caracteris ti­
ca s raCIaIS d o

r eprodutor
URUG AI, são
a s m esma s , u
em tudo s em ­
lhant es , áqu elas
que fizeram d o
touro Colombo,
propriedade , do
Governõ F ede­
ra l, o fornecedor
d o padrão da
S ocied a de Rural

d o Triângulo
Minei ro.

t o jovem, pelo s eu f il h o Jos é

Epifânio, o então S ecretário d a

Agricultura de S. P a úlo. l '
R enato Costa Lima , em ent r e ­
vista concedida a o jornal " O

E stado de S. P aulo, ássim s e
r ef eriu :

" Q uero ainda ch a mar a a­
tenção' para o que v em sendo
observado em relaçãó ao Gu­
zerá que, de acordo, com a o~

PALAVRAS DO SECRETA­
RIO DA AGRICULTURA

Sobre o Guzerá da Fazenda
Xa rqueada, selecionado p elo
cel, .Efren · EpifAnio Per ei r a ,
auxiliado de perto, desde mui-

lo, h a pouco, não s6 conqu íatou
os cam peonatos m áximos de
machos e fêmea s , com o mara­
vilhou aos t écnicos e visita n t es

, em geral.

/

-;:....-

A'
e~ql.t

. reprodl.tt
Raça r-«

~l.l

URDO

Campeão ~
de SUa l'n ç
recente ce l'
deste mê~

Paul

---'-- -;..
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--

Campeã Nac io­
nai ,da Raça Gu­
zera, no recente
certame da A­
gua _Branca, em

Sa o Paulo

FORTUN A

--........-
A' esquerda

ifi ' amagn ica re-
produtora :

. . ... . . . . . . . . . . ..

feitos que. pelo nosso re<Y>'16u a-
merlto de Regi st ro Gentaló .gi-
co, se tornam menos desejá_
veis e passiveis de eliminação".

Acima, «o melhor conjunto da Raça Guzerá», na XXI E xposição Na cional de Animais, em
São Paulo: URUGUAI - JAVA - LANA e GUARANESIA, todos criolos da Fazenda

Xarqueada - Curvêlo.

á Pista da Agua B i-a.nca., p or lhores caracte ris ticas raciais,
essa r a zão lhe con fer im os o a liadas a bon s atributos zoo-
ti tJ.llo de c ampeão da R a ça " , tecnicos ; ao animal para repro-
na certeza d~ estar p remiando duçã o e para corte e, muito
o a nimal qu e nos oferecia m e- prtncípalrnente, sem ,cer t os de-

---~~~~. --_.- ' ~

ABRIL - 954
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Mário Alves, um ba deiran
do zebú,em atívl rlr es

/ todo o norte d País

RítSES FINíSSi1\L

Em sua larga perm )

cia em Uberaba, o c ::

Neste mês -de Abril, tem

estado em nossa cidade um
dos grandes criadores de

zebú do sertão baiano - o

sr. Mario Alves. Esse

grande zebuzeiro, cujas a­

tividades de éomercio de

gado correm parelhas com

o seu tradicional apêgo ao

críatório, /realizou em nos­
so municipio, desta .vez, . .

vultosas compras, inc1uin­

~o especírnee de' três d~5

raças zebuinas aqui pre ­
dominantes - o Indubra­

sil, o Gir e o Nelore. .

600 CABEÇAS

Sempre, com a ajuda de

Chiquito Rosa, um dos

melhores ' e~tendidos que

temos em matéria de zebú,

o sr. Mario Alves aqui
adquiriu seiscentas cab,e­
ças de gado - Indubrasil,
Gil' e Nelore, as quais en­

viou, .por estrada de fer­

ro, até a estação de Bru­

mado, na Rêde Baiana, ga-
I

do que se destinava, em

parte, ás suas fazendas de

criar, nos municípios de
ltambé e Macaraní, sendo

o nr, Mario Alves, no mo­
mento em que .embarcava
sua finissima partida de

, Indubrasil, para o N orte
do País posa para «Zebú». "

a maior part gad
gócio, destinado a

Norte d o País, 011

com g rande fr gu

tiva dos seus rnêt
n egócio e da es 1 1 •

es colh a elos espéch
ãdquire e revend

A S FAZENDAS
NAS

A parte das sei

rêzes aqui adquiriN
colocada nas l'll.'H.

«B oa Sorte», mun' .
, lC~ l '

Itambe e «P a ssag .;

Giboia», municipio d"

racaní. "

GADO DE NEOó

Uma 'qua r ta part
('.

vez, do total adqUiriq
levado para o n-o"
I • ....· .... 11·
mineiro de Gove1'11
Valadares, p~ra n('~ .
em toda aquela regiã

que o, f'!r. Mário .Alv -,
também, muito reI.., .'....Cl

do e possuí vasta e ('Se

da freguesia.

-
44 • I



dor e comerciante de ze­

bús, sr. Mario Alves, ad­

quiriu algumas rêzes fi­

níssimas, da Raça Indu­

brasil e escolhidas nas

melhores e mais idôneas

seleções de nossa regiao,

as quais foram levadas pa­

ra a Báhia, a bordo de um

"

. • r. • ~ .
. ". " , . .

;

GRANDES FAZENDAS

DE CRIAÇÃO

NOS ESTADOS

DE MINAS

E BAHIA

,
dutores das quatro raças

de origem indiana.

ESCRITORIO El\1
SALVADOR

Embora possuindo in­

teresses, em todo o Nor­

te do País e suas Fazen­

das «Boa Sorte» e «Passa­

gem da Giboia», no inte-

"

- O>;.

o ~riIneir~ tourinho d~ Ra:~a In~ubrasi, pe~etra no possante avião cargueiro da Compa­
Jili!a «Itau», numando as fazendas de selcç àodo sr, Mario Alves, nos municípios baianos

. : de Itambé e Macaraní. -

desses posaantes carguei­

ros da Itaú, como mos­

tramos em clichê que ilus­

tra esta local, acima.

MOSTRUÁRIOS

PERMANENT~S

ABRll.a 954

.Não S9 nas suas fazen­

das de Minas e da Baia,

como na capital desse úl­

timo estado, o sr. Mario .

Alves mantém mostruá­

rios permanentes de repro-

rior baiano, o sr. Mario
Alves tem. seu -escritório
comercial e seu domicilio,

na própria capital da Ba­

hia - Salvador, á rua Al­
berto Torres, 7 - Telefo- .
ne,1644.



Fazen~a ' ID ~ i a n a U~a,
CAMPO GRANDE

Seleção de rep r odut or es das Ra~ '­

lore e Guzerá, no quilômetro 31 dll :
trada «Rio - São Paulo

D1 S T R I TO FEDER AL

-

*

*
Parte do planteI Guzerá da f azenda, COlll npr'
ve ís ' caracterização e uniformidade. AP8.recell1
cliché uma fémea d a 'r a ça amamentando SUl! ­

e um bezerro Nelore, filho de uma vaca de 17~

. /

F -A Z °E N D A B I A Vooi S T _
Cri

ação e comércio de gado GIR, NELüRE E INDUBRASn.., situada a 18 quilômetros .. apenfl~
da cidade ° de UBERABA ...:- Venda permanente de reprodutores.

UE' sempre
com ° "enorme
prazer que visi­
to a velha F a­
zenda Indian a,
fonte capital
do bom Nelore
e Guzerá".

i». F eZisber­
to Camargo _
Diretor do Ins­

· ti~uto Agronô­
mICO do Norte.

6-10-51.

Inform o

ações no Rio de Janeiro:

AVENIDA DOS TRAPÍéHEIROS, 29
-- o Telefone, 48-31-25 _ RIO ---::

l'1IGUE L
lJIlERABA

--- o_ "'-õ__..:

° "

NUNES

o' ,

" G O N C A L V "E ~
-,---~----':"_----'--o '"i----' TRJ4NGULO ~~

---

-

ICO ~OCE

EnderêçO:

.Grande Hotel
- Fone, 1620 ~

~' esqUerda, o l ín­
o gar rote da Ra­

ça Gil' :

---

Cont rolado,.filho de
T l'ilínfo e Franqui_
nhu, portanto, ne­
to de Ouílherma,o
famoso ra çador.



~ PELi\GEMDO NELORI:
que designamOs nhcom~d pelagem

." à raça, co eci a entre
conuL".
n6s como prateada, deveria mere-

a Preferência dos criado res
cer
de Nelore, pelas seguintes ra-

zões :
l o) por ser a. que domina, em

mais de 90~ do rebanho Nelore, .
sendo o que acontece com a maio­
ria das raças ind ianas , como o
Krishna, o Tharparkhar e outras
que, como o Nelore, na !ndia, vi­
vem em regiões tórridas, onde,
por muitos meses, a temperatura
é de 42 gráus à sombra; estas
raças têm, como diz o -sábío F e­
lisberto Camargo, que lá esteve
há pouco mais de um ano, a re­

ferid a pelagem.

Perguntando, o Dr, Camargo,
aos técnicos índüs, se não acha­
vam preferlvel, para tão quentes
regiões, selecionarem os an imai s
exclusivamente de pelagem do ti­
po aqui chamada pele preta, te- ­
ve, como resposta, a informação
de que os animais aqui (no Bra­
sil) , indicados como portadores
de pelagern comlLm à raça por­
tavam-se tão bem, que jamais
lhes ocorreu preferir genera lizar
outra pelagem em seus animais.

29) Como se sabe, exist e uma
correlação de caracteres, ' pois,
com rarissimas excessões, um ani­
mal dos aqui chamados de pele
preta tem o côrpo revestido de
pêlos bran cos, enquanto o que é
conhecido como da pelagem cp­
mum à raç a, possue, como já
descrevemos, a pele preta na
parte do côrpo ínsolada. coberta
de pêlos bran cos; o de pele preta
tem os pêlos de cinza escuro fi.

preto, o que é incompativel com
o clima quente e favorável aos
bernes, que atacam, com redo­
bra do vigôr, os animais desta cõr

de pelagem.

39) E' sabi do, e disto não há n:
menor dúvida. existindo vário s
trabalhos feitos por técnicos de
valor internacional, que para re­
sistir ao calôr e ao sol dos tró­
picos, o ideal é a pele preta "e-

I

Duvivier I
Por :

ThQ Eduardo

OUTRAS PELAGENS

PeZagern manchada

E xistem, ainda, animais de
pele preta revestida de pêlos
brancos; ' são, porém, ra rissímos.

Encontramos, também, os man­
chados de vermelho e de pelagem
tôda vermelho-amarelada, com
pele preta; dêstes, porém, não
cuidaremos, uma vez que o mer­
cado não os aceita, estando, na ­
turalmente, eliminados.

Há o caso dos "mancnad os'' ,
que são os animais de pele imst«
com a pelagem pintada de man­
chas que vão do cinza escuro ao
negro.

Tôdas .as pelage ns descrit as são
da ' raça Nelore e nenhuma delas
indica maior ou menor pureza ra ­
cial.

Com qualquer das pelagens aci­
ma referidas , os animais deverão
ter os c âscos, cílíos e vassoura
do rabo de côr preta.

PRATEADA, A PELAGEM
IDEAL

Ao nosso Ver, porém, aquel a

O naríz deve ser negro ou ~s-

uro, tolerando-se o "mediano",
ou "lambida" (corn o- diz J ayme
Cot rim), desde que seja modera­
da; a pele é tOda negra, com ex­
ceção da zona inguinal, axílas.
entre -c ôxas, pane inf erior da
barbeia e do vent re, bem como
o te sticulo (nas fêmeas o úbere) .
que são de pele "alaranjada" .
cu jo tom vari a, segundo .a épo­
ca do ano, de um "laranja forte
rosado" ao "laranja claro "; a mu­
cosa em t ôrno do anus e da vúl­
va, deve ser negra; na parte in­
te rna das orelhas, são vistas "vir-
gula s" negras. . '

cinza esc ura, além das marcações
nas pernas, chamadas "pu lseiras
do Nelore".

li
~ell .
{) tninarmente, porém, de -

s S distingui!' I) que cham....-
<Q.1lele preta e pele comum à

() O PELE PRE~A

at:1 ~ele preta é o animal que
"~ ~Sta cor tôdas as mucosas .
'" lll. 'las e' .. (~ .liUin a l, aX.l , .n xe-coxl.S,
\1'llferior do testtcuío e <!-a
~ti a., alérn , de todas as .partes

lo~ tvo sujeitas diretamente ao s
,~ ~Olares.

eStli ee animais, em gerul a
~o {) Pêlo varia do e í .iza es­
, <toli negro, o que é comum

.' 11 <tltes posteriores e ariterío-
" {) .
·/et. anim a l da chamada p ele

~~
h li: b. .
' '\ "" PELAGEM COMUM A '
'\ ~<\ ~ELORE-PRATEADA

l~ li
~ elagem comum à raça Ne-

l~t (5 b t d 'Ih. ranca; en o as ' partes
"lo .res e anteriores cinza ou

'ma das r a zões que grandes
juizos vem t razendo a o "zebú" .
geral, são as " m odas" e I"l=

bús" que se criam e; . infe ­
ente, na maioria das vezes,
intuito exclus iv a m ent e co­

felal" prejudicando s eriamen ­
os criador es em g eral, p arti ­
frnente os menos experímen­

Os e, consequentemente. as ra-
zebUlnas.

~s "modas". na maioria dn <­
zes

'Chega m a influir não só
\telhos e experimentados cría­

esn' como tambem em técnico~

Os aVisados, que passam a
endê'las com ardor, n a m aior

fé, fazendo, ass im o 'j ôg o
~Il), grup o de interessados, que
OcuPlet a largamente da bôa
~ honestidade de seus ínocen-
!'autos e propa gandistas.

11) referência à r aça Nelore.·
S \listo excelentes animais

~1I)a. Pel ag em comwm, d r aça ,
de SUPla n t a d o s por outros com
Q lltes traçoS de mestiçagem,
~llt .
Q e porque são de p ele preta ,
~ foi "moda" por muito tem-

ne:::A



A cim a., o então S ecretario da A gri cult u ra , de S ão P aulo, ao . lado
d o Campeão da R aça Guzerá , por ele ?Jutito apreciado . A ' direit a ,
de cima para baixo, veem-se o criador dr.Durv al . M enezes, M a­
m ede Mussi, âr.. T eodo1'o Eduardo Duvivier, cel,' ·Epifãnio P ereira ,
dr. Humberto Ce sar e JOão Za1~caner, receben do âa s 'm ãos do s drs .
Renato Cost a L ima e 9uineo Oorr éu, 08 pre~1tíOS C011f1tâ3~ados pelos

1

:vestida de ptlo branco.

A seleção feita pela própria
natureza, dotando a maioria dos
bovinos Nelbre, ' em seu quentissi­
mo ' "habitat", com pêlos - brancos
e a pele preta na região insolada
e pele rosa-alaranjada nas de ex­
sudação, como as axilas, entre
côxas .etc., tem a sua razão de
ser, pois a elímínação de suor a ­
través esta pele, que é a mais po­
rosa/ torna-se muito mais fácil
do que através a pelé negra.

E' uma simples questão de 16­
gíca,

40) ~o! sér a pelagem que tem
menor tendência à despigmenta­
ção e a de mais fácil padroniza­
ção, uma vez que é a dominante
na raça.

A PELAGEM PARA EFEITO

; DE CLASSIFICAÇAO

Não deve haver preferência pa­
ra efeito de classificação em
qualquer tipo de pelagem permi­
tida pelo padrão da' Sociedade Ru­
ral do Triâ.ngulo M;ineiro, não
devendo influir no juiz suas pre­
ferências individuàis, uma vez
que os bons . reprodutores Nelor e
são ainda bem poucos.

Ainda recentement e n a " X X I
IDxposi ção N a cional de Anim a is
e Produtos 'D eriv a d os " , d eu-nos .
neste sentido, o juiz ú ni co da r a ­
ça Nelor e, Dl'. J. B a r ri s s on V iI­
lares , um belo exemplo, d em ons ­
tran do conhecim ento, hon es tid a ­
de pessoal e p rofissi onal.

Procurando cla s s ifica r m e lho r
o a n im a l que apres ent a v a m ais
bem equüíbrada a s ca racter-í sttca s
da raça, ' conforma ção, p ês o e
precocidad e, s em m anifesta r C'

menor preocupação ou preferên­
cia entre as pelagens admi t id a s
na raça.

Parabens . pois, a o Dr, Viiia ­
res.

DESQUALIFICAÇOES DO

NELORE

Muito semelhantes as desquali ­
ficações prevístas por nós , são as
en u m er a das pelo "Boletrm 27 " d o
" Con selh o Imperial de A g r ic ul-

; tura" , publtcado na India, em
1945:

1 ) COr v er m elh a ou m ancha s
vermelhas no .côr p o.

2 ) Vassoura branca.
3 ) Cílios "b r a n cos .
4 ) Focinho rosa.

5 ) Cascos com

6 São Indesej áveis
c in z a escu r o nos q
ros.



.. -
I ~ S O C l aç
L

dos Cria~ores ~e Nelore ~o 8ra siI
ESTATUTO S

o primeiro escritór io da Associação dos Or iadores de Ne­
lore• .do Brasil, estav a instala do j luit o á báia da represen­
ta ç ão dessa raça) no certame naciona l Gil!- São P aulo. Na
foto , v êem-se o seu pr esident e) dr . P lí n io F erraz, inscre­
vendo o associado de n. 60 e cercado pelos criadores, 81·S.

J~sé L eão, dr~ Olo v is N ovais, dr. E duar do D uv iv ier , dr.
Old P r ado , Jo ao Zanc aner ) dr. Teodor o E duar do D uv ivier,
dr. ~llrval Menezes, dr. Humberto Oesar, Nen é Cost a, âr.
Dmm ngos A cat ana.ssll., P edr o Orllvinel B or ges e wm no&&o

companheiro.

ra conhecimento dos censo­
e de todas as pessoas e 01'-

representativos interessados
criaçã o . expansão e melhora­
to do gado N elore em todo
rasíl ,' apresentamos os estatu­
daAssociação dos Criadores' de
ore do Brasil, base para o
graçamento dos esforços em
I dessa nobre raça.

CAPITULO I
Ildaçdo, -Ó , Denominaç~o, Séllc ,

Duração e Fins

Fica fundada ' em 7 de a­
bril d~ 1954, no recinto do
Departamento da ' Produção
Animal. em São Paulo, du­
rante a XXI Exposição N a­
cional de Animais e Produ­
tos Derivados. com a pre­
sança de expositores 'da R a­
ça. Nelore e demais criado­
res 'e autoridades, a Associa­
ção dos ' Criadores de Nelo-

re do Brasil.
- A séde e fOro dessa associ a-

çã o será na cidade de S ão
Paulo, de ' duraçã.o ilimitada
e que ' será regulada pelos
presentes estatutos; •

, _ Serão finalidades essen-

e da Associação:
A União dos 'C ria d or es para
defesa da raça Nelore e de
seus interesses em beneficio
da prod~tividade bra~ileira.

- P res erva r a raça, fomentar a
~ação, promover a ex pan­
São, iptensificar a explor a ­
ra ção e mélhorar as suas r" ·
tidões economicas.

--Cola b or a r com os poderes
públicos em tud;o o que fõr
solicit a d o , bem corrio a pre­
serrt a .r aOS mesmos sugestõP '"

de interesse da classe e do
bem coletivo.

'-P r es tig ia r ·e · colaborar com
I'l Registro Genealógico da'
Raça . Nelore, supervisionado
pela Sociedade Rural do T rt­
á ngu lo Mineiro e suas dele­
g-adas.

\---E s t u da r todos .os problemas

de ordem zootécníca, atinen­
tes a sua exploração eco­
nomica , como a pos sibiUda- .
de da import aç ão e exporta­
ção de reprodutores ; as mo­
dificações necessárias ao a­
primoramente do padrão da
raça; o comportamento e ca­
racteristicas de diferentes li- '

nhagens e familias dentro
da raça.

f )-Contratar um ou mais zoo­
tecnistas, veterinários ou a-

gronomos, para assumir a
orientação dos estudos de
ordem racial e. economica da
ex ploração do Nelore e pos­
teriormente .apresentar as
diretrizes a seguir na uni­
formização dos critérios de
seleção, como é feito na Ho­
landa . Suí ça , Inglaterra e
outros países.

g) -Est~dar a área . geográfica

de expansão economica da
raça dentro do Brasil e si
possivel noutros pai ses, man­
tendo contato com associa-

I ções e criadores de outras
. nações.

h )-Cooperar estreitamente com
as demais associações exis­
t entes no Brasil ou com as
que se fundarem no futuro.
com objetivo de melhorar
qualquer raça de zebú.

i )-Prestigiar todos os rnovímen-

tos zootécnicos em pról do
melhoramento do gado, tais
como as exposições de ani­
mais, concursos de bois gor- .
dos, provas de ganho de peso
e outros, podendo instituir
prêmios como incentivos aos
criadores de Neloi·e.

j l - Auxiliar, dentro de ' seus re­
cursos, a realização' de estu­
dos e trabalhos que visam o

49



bre qualquer­
t .ív o à raÇa,

d ) _ R e c eb er as
a AssoCla~ã
t rib uir . o ~1I 'tllkY"

e ) - Ter ingresso
t a m es qUe
I , a A ."",Slkoji.8Izar ou Patt- .:

f) - A s s is t en cia dV\:U)c",-
c o da Asso ' o

la
Parag r áfo úniCo,

respon dente '_ s ~

n u o c ria dor-
.t e

r-e i o d e Vot '
v ota d o. {Q-.

s e- S ã o d evel'e
s II

a ) - O b s erva r e t' ~

elmen te Os
b ) - C ola b or a l' eesta t

t udo o qtle f II
ria da r aÇa ~
estar dos s.... 1

"1.ts
c ) - M a n t er til))

. a. ...
m ca p adroll.i " .., \:~_,,",-

s O?iação, co~a.<l
servar tinir ()
resultados Ol'~

ca d a r ebanhctn.
C o.

d) - omparecel" a
v ocadas Pela. S

e) - F azer as c -A..
Oll.t.Nt erm in a das ••
Pel

P a l'a g-r áf'o único , Cl

xar de efet t' o ~
lal'

d e suas COll.( "
rante 6 ~e I I

Ses
t omáticaJnent .
A ' - e ...SSoCla cao " . ', POd
do, s er r ead", , e

··llt·d a D iretoria. 1(1

CAPl'!'Ur..
D os orilao~ ~ :t:t

' 9 O - cfl).
0 _ s or g aos ,. . '

'111'põem-se : {lt i v
a) - ,u m Conselho b
b ) - u m a Dire,tOl'ia ; ~l i 1..
c) -um Conselho l1"

I S~
1.0 0.:.-0 Conselho

c om põe-se de
1 "eleitos pela A. '

S<l~'l )
ral , com mandnt
de 'l a 5 anos r

. t ' n \
qum o anualment ,

P a r ag-rafo único: os" .
~ 1 11 "'

Conselho Delibel' t '
. I ·

i-eít.o a reeil\!içÕ~'s

s em b léia Geral.

11L ,-A o Conselho
compete:

~ ) - é l e!fe r uma Dll'fit{l I

. ,

ou s up erior a Cr$ 10.000,00
(dez m il cruzeirós) .·

d ) - H onorários - todos os qu e
a isso f izerem jus á j u izo da
A ssembléia Geral, por sug es­

I t ão do Conselho Deliber ativ o.

e ) - Corresp on den t es - Toda s as
pessoas r esid en t es no país
ou no e,strapgeiro, que n ã o
s en do cria dores, mos trem in­
teresse pela criação e de- _,
s en v olvim en t o , do , gado ~e­

lore, á critério . d a Diretoria ,
e a pós a p r ovação do Conse­
lho Deliberativo.

6 0-0 socio, s eja qual for s ua
categoría , é obrigado a p a­
gar a joia , mensalidade ou
a n uidade, excet uan do-s e a
ca t eg ori a d e honorários n ão
cr ia dores da raça 'e cor-r es­
pon dent es.

7o- Sã o .direitos dos s ocios:

a )-Assis tir a s a ssembléias ge­
r ais e tornar p arte n as , d is­
cussões.

Ir; )- Vot a r e ser votado I para car ­
g os a dm in ist r a tivos.

c)-C~nslJltar ~ A~sociação s ô-

AGRÍCOL A»

1~ sobreloja

- todos os
doação .íguaí

«MU NDO

A revista agricola mais completa e bem feita do B r a s il.
, Assinatura a n ual, Cr $ 100 ,00,

Número avulso, em todo o B r a sil , Cr$ 8 ,00.
I

EDITORA "MUNDO
Av. Sac:> oJoão, 239

Das sacias, direitos e dev eres

{O-Poderão ser socíos a s pes­
soas físicas ou juridicas , le­

galmenfe organizada s, in te­
ressadas direta ou indir eta ­
mente no desenvolvimento da
r a ça ou ligadas à indúst r ia
animal.

aperfeiçoa1!1ento da r aça e
a melhoria das condições de
exploração, bem com o a
sua publicáção e divulga­
ção no circulo do s ' criador es.

LEIAM, ANUNCIEM , D IVULGUEM ,
. O MENSARIO DOS P RODUTOR E S RURAIS:

CAPITULO Ir

Revista mensal, editada em São Paulo desde J aneiro de 1952 ,
com mats de 120 páginas, redigida s por uma equipe de t écni­

cos, todos agrônomos e veterinários, sob a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números, a lé m de selecionada materia oríg tnat,
focalizando problemas de grande int e r êss e e atualidade e a ­

pontando soluções p r á tica s , n um a li nguagem a cessivel,
"in s er e as seções especiais;

I * MUNDO ESCOLAR RURAL* NO QUINTAL E NO JARDIM
* MUNDO AGRONôMICO E VETERINARIO

* MUNDO AGRíCOLA FEMININO
* CORREIO DO .MUNDO AGRíCOLA* MUND'O AVICOLf\. e CONSULTORIa* JORNALZINHO.

5 0- Os so cios são das seguintes
ca t egori as :

a )--Fundadores -- todo~ os que
a ssinaram a ata e os qu e de­
r am adesão a fundação da
Associação até 31-12~1954.

b ) - Contribuint es - t odos os que
pagar am joía "Cr$ 1.000,00
(um mil cruzeiros) e mensa­
lídades de eis 100,00 ( cem
cruzeiros) ou a nuidade de
Cr $ 1.000,00 (um mil cru­
zeiros) .

c) - B en em erit os
que fizerem



os socios, e C on s elh o Fiscal.

--soücttar da D ir e t or ia qual­
quer' esclarecim ent o.

f.-convoca r Assemblé ia G er al.

I-Reunir -s e conjunt a m ente com
a Diretoria pelo m enos u m a
vez cada ano, e ex traordiná ­
riament e por convoca ção do
seu próprio President e, o u
da Diretoria ou por 15 as­
sociados em gozo d e seus
direitos.

-Cooperar com a D iretoria n a
solução de questões que lh e
forem apresentadas, afim
de salvaguardar a v ida da
Associa çã o.

ágrafo .1 0 ,, - A p rimeira Di­
retori a de fundação será e­
leita por aclamação, em A s­
sembléia Geral e terá m an­
dato de um ano..-

agra fo 2 0 - O Corrse lho D eli-
berativo será eleito em As­
sem bléia Geral após um a n o
da fundação da Assoc ía çüo .

....A Diretoria co m p õe-se de
1 presidente, 3 v ices-presi-

dentes, 1 secretário, 1 te­
soureíro, 1 zootecnista, e­
leitos pelo Conselho Delibe­
rativo,

13 0-A Diretoria reunir-se- á to­
das as :vezes que forem neces­
sárias e obrígat õríamente du­
rante as exposições nacional
de animais, si possível,

13Ao-Ao Presidente compete':

a) - R epr esentar a Associação em
todos os seus atos,

b ) - Convocar as Assembléias Ge­
rais , os Conselhos Deliberati ­
vos. e Fiscal,

c)-F a zer a admissão e demissão
de funcionários.

dl - Fazer cumprir os presentes
estatut os.

e) - A ut orizar as despesas da As­
soclação;

f ) - F a zer ae ôrdos e contratos.
a ssina-los, d~vidamente au­
torizados pe la Diretoria .

14v- Aos Víces-Presídentes com­
pete substituir o Presiden ­
t e nos seus impedimentos e

ausenclas.

15o-Ao Secretário compete :

a ) -Organizar a secretaria, se­
cretaríar. as reuniões da Di­
retoria e lavrar as atas dos
trabalhos.

b) - R edigi r a correspondencia e
substituir o Tesoureiro.

c ) -Substituir os Vice-Presiden-
tes nos seus impedimentos.

16°-Ao 'I'esoureiro compete :

a )-Superintender a tesouraria .

b)-Receber e ter sob sua guar -
da. e responsabilidade os va­
lores' da Associação .

c )-Pagar as despesas autoriza­
das pelo Presidente, visan­
do com êst e os cheques e
ordens de pagamento.

d l-Apresentar o balanço finan­
ceiro todo o fim de ano.

e)- -Substi t uir o Secretário nos
seus impedimentos.

17Q-Ao Zootecnista compete :

a) - O estudo da raça Nelore .

b)-Pre servar a uniformização
do sistema de controle de

..........-----..;..-----------_...._------------...
S NR. .C R IA D O R: V a c i n e 5 e usa n i m a i 5 C o m -a I

VACINAS MANGUINHOS

,

• contra a peste da rncnqueirc (ecrbüheule sintomático)
• anticarbunculosa (çarbúnculo hemático, verdadeiro)
• contra a pn êume-ent rlte dOI bezerrol
• contra a pneumo-enterite dOI porcol, =

PEÇA AO _SEU Rf.VENDEDOR
PRODUTOS VETIRINARIOS MAi'H'UINHOS LTDA. - c. P. 1420 - 1'0 DI UM.IIO

, /

~RIL - 954 51



criação e produtividade da

raça.

e)-Colaborar intensamente co m
o Registro Genealógico.

d)-Prestar asaíatencía zoot éc­

nica a os associados.

8) ~Publicar artigos relaciona dos

com a criação e melhoramen -. /
t o geral do gado em todos os

seus aspectos.

18 0- 0 Conselho Fiscal compõe­

se de 3 membros e 3 suplen­
tes, eleitos pelo Conselho De ­
llberativo.

10o-Ao Conselho Fiscal compe­

te examinar todas as conta s
anuais da Associação e a­
presentar parecer ::í A ssem-,
bléia Geral.

200-A Diretoria reunír-se-á p elo

menos uma vez por m ês.
lançando em ata de suas reu­
niões.

21°-A duração do mandato da
I

Diretoria será de 3 anos e
serão 'cargos exercidos sem
onus para a Associa ção.

Paragráfo único: á juizo da D;~rc­

toria, atendendo que o Zoo­
tecnista desempenha fun­
ções intelectuais mais tra­

balhosas, poder-se-á ser-lhe
estipulado uma bonlfícação.

220-E' permitida a reeleição do s

membros do Conselho De];
berativo, da Diretoria e d o

Conselho Fiscal.

2So- Além desses o;gãos di re­

tivos, a Associaçfl.o poderá
ter Presidentes de &nr'l
cri t ér io da Assembléia , Ge­
r al , de Pessoas que tenham
prestado notáveis serviços á
r aça N elore.

CAPITULO IV

24°-Os bens da ~SSOC i liÇ a.O u-
ca r ã o constituido~ I

a pe a s
joias, mensalidades ou anui -

dades, ' donativos, auxilias .
subvenções, etc. , sendo q .:e

os bens em dinheiro llcveü i.c

ser depositados em J.3a I}CO

na Capit,!!-.l de S ã9 Paulo.

C APITULO V
D~ Assemb l éi as G era is

25 °-A A s s em b lé ia Gera l r e uni r­
se-á de preferencia e ordi­
n á ria m e n t e durant e as ex­
p osiçõ es n a c ional d e n n i ­

mais, afim de t omar c o n he'

cimento do r elat ório , o ri t.u "

da D ir e t o r i a e outros assun­
tos de in t e r e s s e d a A s s o .:: ia ­

ção .

26 0- E s s a s reuniões serão c o n v o :
cadas p e la imprens a c o m 30

dias de a ntecedêncla e s u as
decisões só terão valor quan­
do tomadas com a pres enG u
da metade ou m ais dos a s­

sociados.

Paragrafo único : N ão h a v e llo O

número legal, a Dir e t o ri a f a ­
rá reatíaar a Assembléi i.
uma hor a após, com qual­

quer número d e associado~

presentes.

27 o-As deliber a ções d a A s s em­
bléia s erão tomada s por
m a io ria de votos , cabendc
ao Presidente o d e",-..mp a t e .

28 o-A Assembléia Geral , p ode­
r á ser convocada ext.raor'di

náriamente pelo Conselho
Deliberativo, pela Diretoria

ou por 15 a s sociados em
pleno gozo de seus direitos

29 o":"'A Diretoria e o Conselhc
Fiscal' não •poderão votar n a

Assembléia a aprovação d e

balanços e contas.

30 0-A Assembléia Geral ~erá

p tesidida por um. dos seus
socios presentes, eleito ou '

aclamado, na mesma oc a­
sião que convídarã . v- r.ntrc o s

presp.ntes. 1 ou -2 soclos para

secretariá-la.

31 ' - -Nas deliberações da Assem'
bléia Geral cada: s oclo só t e:-

, ' - '~á - (Ú~eit~ de ' ~~pr~sentar . por

procuração v álida p~r 60 '
dias , outros dois socíns, que

es t e ja m em pleno gozo r}c

direitos.

32o- ,A reforma deste Estatuto só

poderá se:- feito em Assem-

b léia
con v ocada
ll b e rativo.
m aíorta ou
e m pleno
s ociais .

I?arag r aio único:

p r es en ça mi

q uarto dos s

c r etr za r
tuto.

C orn a apr ovaç
'.o s ficou definiti \'a ,
9 A s sociação dos Cri
.o r e do Bras il .

Dando cumpritne.n
grafo prim eiro do a
presente estat u t o. , 'lu
Que a primeira l)'1t"et
ô'ação será ele ita

1>or
e m Assembléia G l'tU
m a n dato de um ' ano
s o lici t o u a caSa . o

'lu
q uela eleição. Foi

e
e empossada a segu,.
sob aplausos crer a ' 1nt

- b 15:

Presidente : Sr .....
• "'"1'

1 0 Vice-Preside, ' nt{\ .
Humbe rto Cesa i d .

. e ~

2 0 Vice-Presid
ente '

D u r val Garcia de" .
J l t '11

3 " , Vice-Presidente , '
Homem Rodrigues .

Secretário : Sl'.
Gomes.,

Tesoureiro : Sr. JoQ,

Zootecnista: S1' o
!"isson Villares.

Em seguida foi
n;tado o Co~selho

C~ns~lheiros :

C osta Junior -, ' . ' 'l'
luar-do Duvivier _

b "J"ran co do Amaral '

S u p len t es: Sr. Ma...
, " o~ l

g ues d e ~Mora:i s - Sr , s
d e Almeid a Prado
Prata .

S éde :

S ociedade Rural B, s .

R ua F'orrnosa, 367 - l!h

. Paulo.
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oPLANTEL de seleção da Ra-

ça Indubrasil, vem-se impondo,

a cada dia e a cada novo certame,

entre os que, na especialidade,

mais se podem ufanar de lauréis.
obtidos e títulos conquistados. Ain-

da agora, um criolo da seleção es­

tabelecida, em sua 'F AZENDA

AGUA BONITA, Comarca de U-

beraba, pelo criador, sr.

JOAQUIM PEDRO DA COSTA

'vêm .de levantar o CAl\IPEONA:' ·

TO DA RAÇA INDUBRASIL, na­

XXI~ Exposi~o Nacional de Ani­

mais, disputando-o a outros gran-

des exemplares da raça.

-----

F A Z· N.DA " ÁGUA BONITA
Muni C í pi O' d.e C'AMP O FLORIDO Triângulo Mineiro

-~ .

><
Ao alto e, ao la­
do, o reprodutor
Indubrasil, filho
de BAOBÁ x.

CABAÇA: .
, \

NORDESTE
Campeão da

XXI Exposição
Nacionai de A­
nimais' em São

\ Paulo - 954.

><



Fazenda Santa •erir rque _
(Situada a 5 quilômet r os d a c id a de)

PROPRIEDAD E DO

B A R R E TO S - ' c. P .

Estad o de São Pou lo

Caixa .Postal16 5 T el efon c ~

/ Apresentamos acima, ~ reprodutor XAN GÁ I, 1 ,) pr'êrn ío I de sua categoria e
PEÃO JUNIOR da Raça Gir, na XXI" Exposição .~acioI?-al de Animais, S .
lo - 954. XANG:ÁI foi vendido á Cooperativa do Instituto ' de Pe~uária da

h ía - Salvador. . .

VENDA PERMANEN~E DE :REPRO·DU~.O.RES DA~ RAÇAGIR, DOS
LHORESPLANTEIS, DE ,BARRETOS.
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Gado guzerá manso e leiteiro, marca JA e de propriedade do ESPóLIO DE

ZE

o UNICO RE­

BANHO DE

ORIGEM IN­

DIANA. SE­

LECIONADO.

HA M_<\.IS DE

CINCOENTA

A.NOS, PARA A

ALTA PRODU­

çÃO DE

MANTEIGA
LEITE e

MARCA JA.

::J

DA ITAOCA

VENDA PERMANENTE DE GARROTES DESSA LINHAGEM

E D O R I O ESTAÇiO. QE BóA SDRrE EFL - FONE 10

»-c
Acima. .a, reprodu­

tora Guzerá :
bIANA-J, 1",

COlOcada na cato

de 48 ·m"ê s e s ; . ao

lado, formando
Utna caracteristi-

ca trinca. com I

CALCUTÁ .- J A e
COBIÇADA - J A,

ostentando a pure-
za da raça.

nu. - 954



MONA LI

o

1 prêmio
cat eg or ia d

m eas de 14
m ês s , no r
ce r t a m e nact

em S. Pau

Ã es querda
ni fi ca novil

Raça G'r :

FAZENDA SAN TA MARI
GRANDES PLANTÉIS DE CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DAS RAÇÁS GIl{

DUBRASIL, PROPRIEDADE DE

, MORAAO
. E SITUADA A 7 QUILÔMETROS DA CIDADE, SENDO AMBOS OS PL.AN~

SEADOS EM ESPÉCIMES DE ,GR A N DE S PROCED~NCIAS, E UM CAPIU r
TRABALHO SELETIVO. . i

Munlclpio de RINCÃO Est. S. Paulo ---

-
6

o
A' esquerda
das exceIent' o

'I "sVI has cria!:!...,
planteI

,R O.N ri
"2Q :r:>rêuüo da
gorra de fêm
14 .a 18 mesc
XXI" EXPQ.·

Nacional de \
mais.

o



F A ZEN DA B UR.A Co F R-"' o
l\IUNICIPIO DE UBERABA

Seleção"Boa Fé"

rito

Soares

Pena, 87 "/
-- UBERABA

por

em sua

iranda de
-e-

Marques

Enderêço:

Rua Senador
FONE 1104

Fábio

r- - ----:-:c- r

. d se ao lado sua des-
ACIma: mostran °d- tor ADELIO che-dênr-í pro U ,cen errcra, o re Fazenda, 'cr ia do Gov.
fe do plantel da. - de Demenso e
de S. Paulo e lrI!laOt eDescr en .

;HERBpSO [APIO
ADÉLIO[ ' ~RIA
(re~ "1.000) I [ MAXIXE

- SOLEDADE
" RETINTA

*
A' direita, o exce­
lente reprodutor

da Raça Gir:

AUDITóRIO
(rego 1.842 )

filho de ADÉLIO
x . PLATÉIA, ven­
~Id? em Fevereiro
ultImo, por Elias
l:opes, ao sr. Ma­
rio Afonso - Ara-

xá, por
o-s 500.000,00.

RIL - 954 "
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CRISTALINA

FAZENDA

BOA VISTA
". ,

Criação de gado indiano da Raça
,Gir , propriedade do

João Sandre
situada no município de '

Triângulo Mineiro

- EDUCADORA

.1

PRODU S HUl

FEBRE AFTOSA - PESTE S ~t

BOUBA A V IÁRIA .- C ó L E R A E '1'1
A VES ( m ix t a )

MAN Q U E IRA - BATEDEffiA - l{
PNEU MO-ENTE RITE D O S 13I::.:

(P A R A T IFO) Z

MEDICAME TOS DE URGt
CAFEINA - óLEO CANFOl{A

PILOCARPINA 1)

PRO~UTOS CJ1RATIVOS
BERNOL (contra bernes e bicheira)
ZAVE ( con t r a .co r i z a das aves) - C -

1 (contra diarréias ou cursos) - ESPrnft...
TOL (contra a .espiroquetose das "
LOMBRICIN (lombrigueiro para ' "
CONC~NTRADO MINER~L (nlinSllltler,\ ,
ços em moderna fórmula ) - FOB.'I'rc' li:

tificante ínjetavel ) - POMASULFA I~
antissética, curativa, c ica t r iza n t e) _ ~ l)l

JEX (anti-infeccioso, reconstituinte) ~
CONATO DE CALCIO (em ampolas) ­
NIFORTOL (tônico à base de minera '
taminas para cães) - ZOOVERMIL \,'

'f . , ( 1no verrm ugo para antrnats ) - SU1..l '
(curatrvo e cicatrizante). F

La~oratório Hertape U~
CAIXA POSTAI;, 692

·Belo' Ho:r·zonte ·· Min



gro-Pastoril ~e Per-nam~uco lt~a.
(Sob a orientação técnica do dr, José Adolfo Pessôa de Queiroz)

R NELORE
o TO ES DAMARCA /

PQ
(l'RODUÇXO E
QUALIDADE)

o melhor planteI Nelore do Norte, com todos os reprodutores campeões e todas as femeas registradas..

Acima _ CLANDESTINO, reg. '1010, umTv prêmio sem muda e outro, seg' -,
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos rU1do do

tores chefes do plantel e UM NELüRE CENTO POR 'CENTO. eprodu_

EXPOS I ÇÕÉ S PER~AN~~TES: Faz. «Sta, Ter~za» - pedr~,do Rio - PETRÔPOLI
!Telefone: S~cretarlo - 4 - - - Avemda; Caxanea, 3.942 - RECIFE S, nJ._

ESCR I T ó R I OS : Rua México, 158 - siso 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE J~
. Rua do Brmn, 27 . - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 E~O

RECIFE - Pernambuco.

BRIL - 954
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Machos d e
Machos de
Machos d e
Machos de 24

- F êmeas d e 12
- Fêmeas d e 15

Fêmeas d e 18 a
- Fêmeas d e 24

- Machos d e 30 a
- M a chos d e 36 11. '!
- Machos d e Illais

F ê m eas d e 30 a S
Fêmeas de 36 a
F êmeas ' d e Ill ais <t

- M a chos d e 12 a 1;'

- Machos de 15 a 18
- Machos de 18 a 24 n
- Machos de 24 a 30 11

- Ji'êmea~ de 1~ a 15 11

Exposi a

categ oria

ca t e g oria - M achos de 30 a 36

- Machos de 36 a 48
1- Machos de m ais de 4

- F êmeas de 30 a 36 I

- F êmeas de 36 a .18 •
- F êmeas de m ais de . x

2 6 5 ' catego r ia
266'
2 67 ' .

2 68 '
2 6 9 '
270 '
271.0

2 72'

273'
274 '
275 '
2760

277­
2780

CLASSE XX - Raça Gir \l:U~U1
lados)

CLASSE xxm - Raça Nela!'
registrados)

CLASSE XXI - R a ça Gir (J\.
trados)

p UBL I C A.M:O S . par a c onhecim •.
dos. o t exto d a Portaria n .

d e 195-i, n a p arte r eferente
ind ia n a , a qual e stabelec as c n
crição de a n imais á. I E xpo i o t."S:.t.::l..

v inos de R aças Ind iana s de B
se d e 2 5 a 2 9 de a g os t o p , futu

29 3' categoria
29 4'
29 5'
296" ,
'297<

CLASSE XXIV - Raça Guzerã lA..
controlados)

CLASSE XXII - Raça Nelore (.t\
trolados)

287'
. 288'

289'
290'
29 1 0

292'

2790 categoria - Machos de
28O - - Machos de
2810 - Machos de 18 a ..{
2820 li - ,Machos de 24 n 30
283' - ' Fêmeas de 12 a 15
284' li - Fêmeas de 15 a 18' /
285' li - Fêmeas de 18 a "

- F êmeas ~{286'
d e 24 a 30

, ,

s. A.

SUINOS

Cr$ 340,00
crs 330,0~

Cr$ 320,00
·1 '

BOVINOS

Cr$189 ,OO
o-s 178,00
o-s 170,U,O,

confor me éra, qua-
"

-P E A R S O N

o Mercado de gado em
Barretos

01 RIO DE JANEffiOCaixa ' Postal, 22 - PORTO ALEGRE
CaiXa Postal, 415 -

I

Tipo A (especiais)
Tipo B (gordos)

E n?Cutos a rroba s .
Cr$ 600,00 média de 6

,COT A ÇOE S

. Gordo: Mercado livre :

Novil hos consúmo :
. Ca r r eiros e rríarrucos :

Vacas: ,
Magro : 'c r $ 2.100,00_ a 2.600 ,00

!idade e a part açao.
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I de zebús em Harrems-S]'..
- Machos de 15 ã 18 meses ;
- Machos de 18 a 24 meses ;
- Machos de 24 a 30 meses;
- F êmeas de 12 a 15 meses ;

. - Fêmeas de 15 a 18 meses ;
- F êmeas de '18 a 24 meses;
- F êmeas de . 24 a 30 meses.

.
"

308'
309­
310'
311'
312­
313'
314'

CLASSE XXVII - Raça Indubrasil (Animais
registrados)

315' categoria - Machos de 30 a 36 meses;
316- - Machos de 36 a 48 meses ;
317- - Machos de mais de 48 meses;
318- - Fêmeas de 30, a 36 meses;

319- " - Femeas de 36 a 48 meses;
320- " - Fêmeas de mais de 48 meses.

Fêmeas de 15 a 18 meses ;
Fêmeas de 18 a 24 meses ;
Fêmeas de 24 a 30 meses.

lO

"

"

SE XXV -'- Raça Guzerá (Animais
registrados)

- Machos de 30 a 36 meses;
- Mach os de 36 a 48 m eses;
- Mach os de m ais de 48 meses;
- F êmeas de 30 a 36 m es es ;

F êmeas de 36 a 48 m eses ;
- F êmeas de m a is de 48 meses.

l- categoria

z- "
3' "

SSE XXVI - Raça Indubrasil (Animais
controlados)

01- categoria - Machos de 12 a 15 meses; .

TELHAS rmno - ASFALTlCAS MI NEhALlZ'ADAS'

LIT

I

I
I

· 1
I
II
I

REGRESSA DA EUROPA
ONOSSO REPRESENTAN­

TE EM S. PAULO

Está de regresso de sua recente
viagem á Europa, tendo passado
'sessenta dias no Velho Mundo, en­
tre as estadas em Paris e Ro­
ma, o nosso operoso representante
em São Paulo, SI' , Francisco Ma­
ríno , devendo já reassumir suas
funcões, a serviço 'da Revista
"Zebú" naquela capital.

Ao nosso prezado companhei­
ro, a quem desejamos haja usu­
fruido, ao máximo, sua estada
na Eu ropa, principalmente na
Itália, seu pais de origem, envia ­
mos o nosso abra ço e os nossos
votos de boas vindas, no momen­
to em que ass ume, novamente, .os
encargos de nossa representaçao.
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os CONCURSnS PAULI STA 8OIS ~~
o QUE FOI O DE S. J. RIO PRETO E A DATA DO DE BARRU

ínade·...
O N

·p re se rva

P ~ E' A R S
Caixa Postal, '4 1 5 - ~ORTO A

Caixa Postal, 2201 RIO DE .1

e n t ret a n to , q u o lo t a m ao
d o p e lo p r ç m ai ou m n d
1.700,00 , p ara ada a nimal d

O oncurso d e Barr tos d \
s e no próximo dia 3 d maio
forro v imos a m p la m ent divul

. Est a A ss ciaçã ,
os s eus associados
para que I r e s tigiem
cr v n d o os s e us lót
q u e o concurso dest
ainda m a is p rom issor

Realizou-se nos dias 24 e 25 d o corrente
mês, o Concurso Anual de B ois Gordos d e
São José do Rio Preto, como parte de um
grupo de concursos desse gênero que a nual­
mente o Departamento da Produção A n im a l
faz realizar em varios centros produtores d o
Estado de S. Paulo.

Sem cogitar dos resultados t écnic os a li
assinaladós, vale destacar, porque digno d e
nota, o entusiasmo observado en t r e os p e ­
cuaristas que participaram daquel e ce r tam e
e o cuidado e dedicação com que o con curso
de Rio Preto foi preparado e execu t a d o .

Indice desse entusiasmo é o número ele­
vado de animais levados ao certame, n um
total de 54 lotes.

Estiveram presentes aos trabalhos o sr.
Secretario da Agricultura do Estado, a s sim
como o ar. Quineu Corrêa e todo o pess oal
do Departamento da Produção Animal, visi­
tantes de outros municipios inclusive r ep r e­
sentantes desta Associação, que se viu hon­
rada com a escolha de UI!l dos membros d e
sua Delegação, o sr. Eduardo Mariano Al­
ves, para compôr a Comissão , Julgadora do
Concurso. O nosso representante, no desem­
penho de suas funções, houve-se com eleva­
do critério de justiça tendo as decisões da
Comissão merecido os melhores encômios por
parte de quantos participaram do certame.

Naquela ocasião foi levada a efeito uma
reunião do sr. Secretário da Agricultura, pe­
cuaristas e leiloeiro presente, afim de serem
estabelecidas novas modalidades para o lei­
lão dos animais expostos, observados o r egu­
lamento do Concurso e a lei que regula a ati­
vidade dos leiloeiros oficiais.

Ficou deliberado que se estabeleceria
um preço minimo, dej acôr'do com as varias
classificaçõees dos lotes expostos, preço es­
se por quilo de peso vivo, percebendo o lei­
loeiro a sua porcentagem apenas si o lote
licitado alcançasse pre~o superior ao mínimo .
para ele estabelecido.

Estabeleceu-se, também, que a porcen­
tagem do leiloeiro seria de 2 % 'sobr e o valor
da arrematação, devendo ser paga pelo com-
prador arrematante. .

Varias circunstanclas, especialmente a
decorrente do fato ,do novo .1eil~o ter sido

osto em pratica alt, pela pr~melra vez, con-
p fi para que o novo SIstema não pro-
cor~era resultados absolutos. Vale assinalar
dUZISSe '
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. ~uiroga-Edú
clha-Edú, 19 P'l' - 2

9
, prêmio' Ot a

Cam - em lO ' -
Melh~~.a~o~J.linda-Edú e 2~ese:vada

unt o Je' pr emio 'rsey. '

IIOLANDl1:S
Machos _ P . B.

,
F a ceir o-Ed '

ceiro-Ed' u, 29 prê 'Ad U, 39 pr- , 1'1110 ; Feiti-
emar 19 em lo' Ip - D

39 prêm~' prêmi o" E e- uque­
io ; IPê-Ba 'é' •xtase-E dú

F
- J • 19 prê ' '
emeas _ mIO.

~alel'a-Edú
~dU, M. RO~l::~a~Ol1l'osa; Fada.
H' Honrosa · I ) Carmen-Edú

on ro sa; D~m' pê Gelanese "r '
ISa Ed ' , ...

- U, 39 prêmio.

63

RAÇA jERSEY

Jii ac ltos -

Sulino de Jac
mio; Simpátic arepaqua, 19 prê-
39 prêmio ' R o de Jacarepaguã
repagu á ~ .I esolvido de J '

l:> , "y . Ron aea-
de J a carepa guá 2 r osa} Panurgo

_ ' 9 premio.
F em eas _

Acompalilwdo pelo âr, M acco, seu all:l'iliar imed " -- - - --
Rocha, ~ l ltl'eg(t a, ,lt1n noss o compai l ll eir o, no P lato, o dr. Si ill O

_ ca, a l Ista dos animais premiados n~rqlle de A g ll a Bran-
, certam e.

Fêmeas -
Calcutá, 2Q prêmio; Diana, 29

prêmio,

RAÇA GUERNSEY

M achos ,-
Ink-For emost Elassy , 19 prê­

mio e Campeão de 2 a nos . Garden
Maxí nt s E vie, 29 prêmio e R e-
servado Ca ni peão da R a ça ; F o­
remost Royal Butt , 10 pr êmio e
Campeão da R a ça ; Ttú do Ri o NÇ)­
'1.'0 , 19 prêmio ; Itaperuna Aragon ,

39 prêmio.

F ê'm eas --
Invernise Gamsset E lise, 1" prê­

mio e Campeã da R a ça; Invernise
Gamsset Ediste 29 pr êmio e Re­
servada c ampeã. ; Helvita Maxins­
Eda, 39 prêmiO; Ing á do Rio N?­
'1.'0, 2Q prêmio; Itaperuna do R I?
Novo, 39 prêmio ; Itaperuna Bol~­
sa, 19 prêmio; Itape:una Bol,l­
nha , 19 prêmio; IraJá do RI.O
Novo.. 29 prêmio; Itaperul1;a BI­
tola, Menção Honrosa. Melhor
con jun t o da Raça.

ARepresentação do
Estado do Rio na

Exposição Nacional

a n inlais
n a q u el e

RAÇA GIR

RAÇA NELORE

RAÇA GUZERAT

i1f (w h OS -

Far o lit o. Menção Honros a
I

, a seguinté a lis t a d e

lninenses 'pre mia;d os

rtam e:

Embor a não e s tivesse c ol oca­
entre as rrrars numerosas do

e n a cion al , trans corrido em
cipio s d e s t e m ê s , no Parque
Agua Bra n c a , ern S. P aulo, a
rese ntação de bovinos do Es­
o do R io de Janeiro logrou

resu ltad o magnifico, l e v a n­
do u xn s e m n ú m e r o de carn­

natos d e t odas as categol"ias
Prêmios indiv i d u ais e c o le tiv o s,

maior i JUportancia, no c õrn-

to geral.
() dr, Joaquim S izino R ocha, di­
tor da Div isão d o F Oluento e
tão Secretário in terin o d a A ­
cultura daquele E stado, a u ­

liado por um g r u p O d e e ficien ­
3 funcionários aco nl pan h o u d e
rto e cuidou p e s soalm.ente d a r e­
esent açã o fluminense n a X X I­
posição N a cional d e Animais,

ca pi t a l p aulis t a , c u jo c om -
recimento a o certanle, m a r c ou

legitimo suces s o e um. justi-
cado orgulho p a r a a q u e le de-

rtamento.

~lac1ws
Hercules-Edú, 1 Q prêmio; , Impe-

ador, 2 Q prêmio e Reservado
-am p e ã o .

b'êm eas -
Di a m a n tin a, 3 Q prêluio.

['IChos
Faquir de Sta. A min ta, 1

Q
pr ê­

lo e campeão de 2 a n os ; s~xe da
IIdia n a 1 " prêmio; simpatlCo d a
IIdian a : 2 " prêmio.

êmeas -
. Ubá da Indiana, 1 Q prêmio ; Tu­
lpa d a: Indiana, Q1 prêmio; Taluda

Indiana, 1 Q prêmio; F avela Sta.
minta, 2 Q prêmio; Feiticeira Sta .
minta, 1" prêmio e Reserva.da

:am peã ; F 'agueir a de sta. Am~n­
, 2" prêmio ; suprema d a Ind~a-

lia, 3" prêmio; S ens ação d a tncna­
:t, l.l en ç ã o Honros a ; S ara cua

1a ~ndiana, 1 Q p r êmio; S?fia d a
ndlana, 1 " prêm io C ampea; Ema

S~a. Amrnt.a, Menção Honro~a ; E ­
leIta Sta. Amint a , 2 Q prêmIO,
telhor Conjunto d a Raça.
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30 DIAS - 1954

C OR E S : - Branca . l'

todos os seus t(lati z s,

P ERFU M E S : - V "

ros a , v iole t a e jacint

PEDRAS PREC IOSAS :

paI : Safira ; co mPle!ll

queza e esmeralda .

FLORES: - Ro su . v .

cinto, lírio, açucena , . ,

PARA OS NAS

21 DE ABRIL E

10, 18. 1 9 , 20, 2 :.

Deitar galinh s

6 , 7, 8, 16, 17 , 26

P erua : 5, 6,; G

Todas as p essoa
t êrn o Sol n o s igno
vern ado p el o plnne t

Esta posição do
a a q uis içã o d e din}
priedade s em geral.
geral, os ass un t o fi!
impulsion ados PO!'
S ol, b em com o Os
c io n a d os com a tet.!,
l'a e a c r iação de no • ,

b \
é s e nsível e a nlor
seg u e nos s eus Objeti
term in açã o e p e!, \
a lcan çá-los, sem o rn

mo, F avorece as Ullli

lização das esperUll ."
mo a eleva ção sOci~ ,
m ent e quando h á Ou 1 '

cias f avoráveis no t
t I ,

Pa r a a s ar es enl no
. b l' 1

m ente a músic a , a lit '
pintu ra. Também a
longevidade ser ão ..,

"' l\\,
m ente é p a ciente e l\

sui uma indole g en r- ,
\v e l.

Horóscopod

3
10
18
26

S ão Hugo
São T eo d ósio
São B en edito

São J ú l io
S t a . J1tli a n a
S ã o D i óg enes

Bto, Adelino
São Valter

São Oristiano
São Pompeu
São i.eo
S ão V itor
S ta. Ida
Sta. Lidu b UL.
São L úcio
São Fru t uoso
São Rodolfo
Sto. Andr~
São Silv io
Bto: T eodora

TIRADENTES
São Sot~rio

São Jorge

so» m aeu»
Sta. H erm lÍn i a
Sta. O livia
São T ertuliano
São Val~rio

Sto. Antônio
Bta. Sofia.

Lua Nova
Q. Crescente
Lua Cheia
Q. Minguante

1 Quinta
2 Sex ta
3 S ábado
4 DOM9

5 Segunda
6 Terça
7 Quarta
8 Quinta
9 Sexta

10 Sábado
li DOM9
12 Segunda
13 Terça
114 Quarta
15 Quinta
!16 Sexta
}-7 S ábado
18 DOM9
;19 Segunda
20 Terça

I
21 Quarta
22 Quinta
23 S exta
24 S ábado
25 DOMQ

26 Segunda
27 T erça
28 Quarta
29 Quinta
30 Sexta

DIA~ INDICADOS PARA :

Plant a r : I , 3, 5 , 6 , 7 , 9 , lI, 12,

13, 14 , 19, 20, 22, 24 , 27, 28, 29, 30 .

Para destruir p lantas nociv a s :

1 , 5 , 9, 13, 14, 20, 23, 28 , 29 . .

,
SUL - No sul colhem-se mi-

lho, arroz, amendoim, batatas.

Preparam-se as terr,as para a s

plantações de outono e inverno.

Podem-se mudar repolhos, couves

e outras hortaliças. Terminam-se

os enxertos das roseiras, começa­

se a plantação das ervilhas. Se­

meiam-se ainda alfafa, cevada, a­

veia, .azevém, ervllraca e as mes­

mas hortaliças e legumes que em .

Março. E' o melhor tempo de se­

mear cebolinha. Plantam-se em

canteiros as hortaliças semeada s

nos meses anteriores. Tranplan­

tam-se morangos. Termina a v ín ­
di

m a . O resto das uvas que n ão

amadureceram bem, aprowe íta-se
para f azer vina g r e.

CENTRO - No Brasil central

colhem-se laranjas, abacaxis, a­

bacates, pinhas, mandioca, café ;

plantam-se aveia, alfafa, cân ha­

mo, linho, trigo, ervilhas. P repa­

ram-se mudas de hortas e jar­

dins, chega-se a terra à cana pa­

ra evitar os danos da geada.

NORTE - No norte d o Brasil

colhem-se ainda cana de açúcar,

arroz, mandioca, batata d oce,' mi­

lho, feijão, cacau, castanhas do

Pará; ainda se semeia algodão e

transplantam-se cacaueiro, co­

queiro, árvores frutiiferas e o fu­

mo semeado em F.everelro.

XXXXXXXXXX
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Fazenda

.:::::z_-=

*
A ' esquerda ,
a r eprodutora
da Raça Gil' :

ARAÚNA
Campeà r egio­
nal, em Barretos
- 1953 e RESER­
VADA CAM.
PEÃ da XXI.'
E xposição Na­
cional de Ani­
mais - 954 em

S. Paulo.

* .

Geraldo"

I

PRIMOROSA SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR, COM UM PLANTEL DE
FÊMEAS REGISTRADAS, PROPRIEDAD E DO DR.

Voão Junqueire Franco
PlanteI ap r im orad o sob a ch efi a do reprodu tor P A M I R

Ra ça em 1951 - S . Paulo.
Campeão Na cional da

BA RRET OS c. P. sÃO PAULO

*
A' direita, um

magnífico grupo

de bezerros da

Raça Gir, filhos

de PA M I R e

todos eles pre­

miados em o re­

cente certame

nacional, em

S. P aulo.

*



o Campeão N acionaI da Raça Nelor

UMA grande e mer-ecída vitória conquistou o antigo criador '

gado zebú, sr. JO ÃO ZA i\ Tb !'L, com o titulo de C,A

PEÃO NACIONAL DA R-AÇA NELOftE. levantado pelo seu

produtor F E D .E fi j~ L , na. XX!. " Exposição N acional de Anim '

em S. Paulo, logo a pós hav~l" obtido o 1." prêmio de SUa catego
J;1o cer-tame.

.;

F E i J~ fi A L, apresentado aCÜna foi t

das R aças Indianas naqucln expos içã o ~~lQbém ° melhor

da FAZENDA «SÃO VICICN'J'R », sitll.~N o chefe do Dl reprodll ~~
'-{~ IBlb À él11tel NeJO'CatandUva - S. P aulo , de propt'iedade do " em .l\.'"\,

~.... I" l~
. ...·i~dor ~0tnarca

]OÃ.O ZAN~
., A N 13:
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